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"Frente Fria: Em cursos Pressio. tpostél'iCJ Méltia: j1016.0 milibares; Temperatura Média: 28.1° Centígra-

/
.

do;' Umídaue Jtelàtíva. �lédin: 71i.�%; Pluviosidade: .

25 mms: Negativo - ré.s mIDS: Negativo - Cumulus..;_ Stratus -c- Chuvas esparsas e passageiras - Tem, ,:l
po Médio: 'EstáveL". ri

•
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rwRIANÓPOLIS� (QUARTA·FEIRA),'M.-.'!UI_
..

F iO
Americanos Repetem

"
"

_VINA-DEL MAR,,23 (OE) panha contra a fome. o pre
sídénte da�Conferência, Mi
ni�tioo da

.

Agricultura do

Chile, sr. Hugo. Trivelli dis
se que os países -em vias de
desenvolvImento deverL'=llh
empreender a rea1izaçãó de

� A Conferência qa Orga
nízação das Nações,Unidas
de agricultura e alimenta
ção aprovou um apelo ao

rtltmdo jovem para iÍnpul
sionar finnement� a cam-.

Festival de Teatro Amador

LENÇÓIS SANrrTS1'A
_

TOALHAS
COLCHAS

FAQUEIROS E PORCELANAS
VOCÊ ·COlVIPRA .ENl 15"MENSALIDADES'. .

�O "REFr,Jtç;O':pq��',��Q;y,t\�S",

" DE, A' MOlJ'EIJAlir' ' .'. \.

Em Florianópolis o' Sr. Palçdino

Enco11tra'se em Florianó
/

polis o, Sr. Paladino .

Brus
.. cagim, dést.".tcado técnico da

·T.· Janei. j

O Sr. Bruscagim, que' es
�á acómpanh��o de. su�
exma. esposa Dna. Í1'ene
Bruscagim, vem' a Floria

'nópolis t:r:a�a� ,

de assu�lt?S
de interêsse profiS6ional.

Ontc!m esteve em visit'l .a

"O ESTÀDO", mantendo na

óí_)ortunidade cordial pa
lestra com nossos redato-

,

res,

,,'

.'

"

Espa<o', .

c A B O KENNEDY,. "�3
(OE) - Depois de percór-{'
rer . o espaço sideral a 'uma
vel�cidade de 17.500 milhas

--_-.,...- ��.=_.J.

'S�premo Concede Habeas Iorpns '

�
<,

Anizio 'Botelho

projetos de escala crescen

te para melhor utüízação
da mão de obra rural.' A

afirmação' do Ministro Tri
velli foi feita no decorrer
de um debate do qual par
ticiparam representantes de
0lÍ7..e Países. Ao' término do

debate, sqrgiu Uill apêlq ao

MOSCOU, 23 (08) - O
,cientista isoviético Kon;;-

'. ,

�-�

frise A tinge Vli.lDal:
Neoros.···ouerem votar

horárias, desde às 17 horas
e vinte minutes de hoje no B�ASILI;A, 23 (OE'j que éra acusad., d?Atlântico.. a Capsula que Eul reunião ele ontem J versão. O J>rigac1eÜ'o
condusíu os' amerícanos S11101'emo Tríbunal Ferler.rl '." . once.Ics acusa.ío
Grísson e Young, qu� repe- concedeu hábeas-col'p-,;s· .o peculato teve seu pecllll,) ,.�
tiram com, su�sso a üttí- ex-ministro Anisio �ot�ln.J, Qabeas-col''pus negado por
ma faça:D11a russa, do govêrno João Gou:@.:� <: unânimít'ade,, RIO, �3 (OE) - A Justí-

.• • • .' ça Militar da puan.'lbara
O Major da Fôrça Aérea., I. - -- ..........._ ..- .... ".._ .......

"', r eCISO 'Im:.pu.�Slo.nar. 'a' �:.olUSndãe.O-nouO.·al� ..12d4'rea.nA{)lsípdiOe rd&e' �;;!��d�r::O�Ge!���'� ed� • ' Eleição Direíe .. "
,.

r-
v -a

Tenei}te da ·Marinha John·,'.. .lá havia sido afastada a hipótese da ·\-,J.;.:�<;ttn direta, ':.

h f
. Freitas. O sacerdóte foi . Young, co-pilôto, ácomp,'=l-' consoante reiteradas declarações de p,llí1icas, 1131'1".,"

t
-

", nhararn os preparativos fi-
.• mC)1tilJ'CS e de jornais mai� IH:menos eí'léíosos, J;erlllil-,Ca rnpan â co'n ra' a om� "aeusado de�nfringir a 'lei" naís para o lançamento, .

l1.cecl,H!O em dahate ou cogitação as duas outras .adCli.pa. til·• .'
•

,

r �

','
.. de segurança' nacional e

que incluiu os ensaios de" tívas - do sutráglo indireto ou da simples l)l'orwg-�Çãa F.
,. ,

- coordenação entre QS 11:a-" do mandato dos onze governadores, Intra o efe.ilo da"mundo jovem para estaee- prãtíca de �s subversí- '-!IIt III!'. . VIOS e avioes encarregados , coincid.:êucía dos mesmos cm 19f,'j.

,lecer comitês nacionais ,da" veis. Padre AI pia es1lá exí- fI!', dos trabalhos de recupera- I!l' .. ; Assim, manifestj1ndo'nossa opjI�jã!) ,.. prouõsít'», sa-campanha contra a fom-e, , .

. ção da cãpsula espacial. Os .. Iientamos, em vários., editoriais, a exe.qw.'bilidade., de d .�. lado' . em Cuba, deste os '!III ".pt
,

mobilizando ..9, opinião .pu-
nrímeíros ,dias do' movi-

dois cosmonautas estavam
IIÍ qualquer _das ,solu.çõe_s,.� p,rcf.erind,o, evideu.tel.ncntc., a. ftblica e trancado proie- �

a bordo, do "Gerniní' 'em!lll b h I t JI
.

.

lflento' revolucionário. pl�IH'1'01J,aç,,1i, !jó? . �!le,s ° vras, como e prmcrpa meu etos específicos paraobten a
" minutos antes de 'seu lan- • a de não .sir alterar. çoib" a cl'cniualidade de ttHllulflis. o,participação popular �

no çàmento. '

• clima 'etc tranqüilidade em que segue scu C�lrso a ·admi- ..programíl-, " nlstrilção pública, "
.

.
.. .. '

.
. j':l1tre(anto, o que 'aeuba de verificar-s!:', ntlo sem'Reserva o tiro, dos [U.A. • toques (\c.' SlU'lll'csa, devid� � preca,ricdade ele intorma�,

, "
. l1li. ções. foi, pt'ecismucnte,. á.·�fe:tê..ncjfl-, t�l'e!"ithm'cia] pelO,, Acusam Br.ufal Qued::t � ll!l"ih'c antes põsto à ma:ft,em, a ser tl'S.n.�iJl:mad.o em

-

O netilartamento de Cul-·· 11io também do povo bar- T.rabalhCl�do· f,eS N' a�o Dec.ebem.
..

. ..

'

'." ,\'í -'. 'al:ti?,'() de Ipi ou em:emcllda - �onstitrleionai. proxitnil"."1'

f\ WASHl'):ojGTON, .23' (OE) . .ouro ..aue acus�)Uo' .
este �o f

menre. .

.

. .. _
' tUfa, da Secretaria .de Edu- riga-verde, pOI se tratar da "

-, . 4�
- Os Estados-;j(Jni'dos reti,

�_ oueda dEl ,à.ltocent� V.àle s:II�.eQtar; llssim; Q!1e. IIUSSIII,( e·'nw.ntários (h'cação e Cultura, comunica
. primeira 'promoção nesse

D d J
'

A "- ..ir... ta' j("

I •es e .::!-nel, ro .raram 4.0- iLm�U 'n[Qne 1'10 oes .de dolar�,. Est,á .' ontem, tra.<:00.os antes.'. de C,Ollhl!ci{la a rcsoJução ora d<I II'- \
aos grupos' t.eatraiS, 'exiS-

. sentido, que tem objetivo U
1 t�

.,..;
.

_ .' ,

". ".- Intel'naClO � o €l11pre.s ,o à'p mell1a ve� em O;) �-q lIIiI domin.·.. i.o. p"'hi:;co. não. perdel;lnn. cm {'.. 'pontos .cssel1;:....
tentes nêste: 'Êstado que, tflS I tí.qico incentivar. o teatro S'O PAULO 23 (OE)"' Clpáis ruas da e�eh:l.de por I t t

'

ifu;' " ·W....
í1t .,_inscri�ões ,para o. FestiV;:J.l amador de' S'=lnta: Catarina..

A·', -
.

_ ' fi'

�,:t)e
va ar.. e se fUl a. e--c �o � o. ;Norte· ,;Americ ,o . ciaj,$. 11 tJIt: :plena ll}!,fitimida C. DlIs�oi .mos, é cm·to:.'.

, nao l'eceberem . se� �venC1-
.

Vfiões ê.: dó�ar�.s·" . �
.

c',ao F.�,tl,
'.

� 'Ó.�,.'!.�,.,l_'�.S do.' 1��m.llÍo d_.,c: h.'I.lpre.'s�õcs
c '0 Pl'�!:lict. ate. {'''.' .

de Teatro Amador, ,já se Parn melhores esclareci.- C"'rca de dois Ulí1 trá."állia.- InentOEf (jeedfr iane'''�
...

.. .....",.,_:..t,,, d

_,;',
....

...., _' �f ',,'f ...... ,r g�1", �....�.,' �::",:1': '

. .J'?" �., ." x,., '. .

.d�r:'!lIW�:}'f,}.��" �':- �".". �. 1
'II;,.� .,,'�.. _acham. abertas. . ,'� �.,. ,"

rileJ:ito�. 08.'��eS.sad%.'p,0," d�s;���.���'�- �':��1J�õ:���ão:.....,. �l ',�� ,��.." ""'��'�f'";- .. ';W; i'.t' "!'J�. ..:{ tfuv;f.a'fÓT"tttd'll�#.t;'tmb� S' ·�te,� r�' ,
..

'

__ frat.a-se. d� maiS. UID(} ipí- "...:�� �OC1;N'ti't. o f:S�·r� j.1:crÍ'V8rsas.i'��. :ç{é:Ji:s· s. U' -âl)"�:'goven�Mt,:" 'C
-, ". '.' - .,' .('�

.

JIII i"cre.·· condu.ta do sr: Celso Ramos, 01' ndl;l da' sua

'

t;íatíva'dd'nepatt�htó di • ti'> NI!t0J'l' Son"l1!a:, . naquêle 'tado, ameaÇam'. prom�er Adhemal.mreddi�atBaasr!OpsrQVsol'dle�Cnl'. ..•. [)eri,s;i,o rte ;).)'··1eJo R,ppArL�U�e � cO,in1l:r.ovada�.esambiçãQ, ao seu desprendimento, acima'Cultura, q':lé merece o Departamento. à' R.ua Salda- nos pró�imos dias pagsea-' ÜPldo ti .... u u.., __ _ j F- z.. .

t
'

1
-

só d nh M 'h o '7
.

c..
.

"

R.,r.l,. E B'R i\SILIA'. ,', .�:.t
'. 1:' 1 , d.a: atl,tudC. de.·-ümitos que blassonam de "reVOIUêiOnã-_,'

(::tpOIO ffi. egra nao os a 1 ann .0, n "." ).,..., t� de proto,·sto pelas prin· I cius. '. ..0 .,+ ,�_ setores po lLH:OS e é.)

(·OE).I O
' riOS' (a ]lruncua' hora", como se fôsse possível estabe·

. amantes' da arte teatral, co-
1 GOV0r,ft !i:: . discurso j);1'0núnclacl0 OJ�- ljM A d

'

d
'

f
'

I Ieeer classificações dentro de um movimento liberlador...s
o.__"__

oura' li ra e V,-,�I .",,�e a a·.)·:-·"o"',"., Carlos Lac(,rd.a chego � :'a tem pelo l\,1inistro dJ, .J ::-

� �U ' f ! quase unânime; coroodo de rápido (' até mesmo instan-, maçll';oga-1f.1. de hoje a U h- ti\a ,na Câmara .0'erl,:.'II I

tâneü êxito '-: di

I' nabar'a p'l'ocG::entc de Bi'J.- informan�lo aue O· C0vrnio III
,

.' .

, .
o'.

l1li'
.p
...
or a gum te'moo sÚ1a, '1, ol1dü.'

.

confcl'e'!CI. "" remeterá 11"c1'<:aO"n1 ,,,': Nosso Rl'gl.lmento, ponderando a l1l'ovaveJ mconve._, '�b�

",' .,,,'"', .. l�ncia da eleição dh'eta, não se inspirava eill intcrê�.SÀO PAULO '23 (OE) nos, dnrant.e certo tempo com b Pl'PS;dpllt"t' 51'\ n,�- Congresso nos pr,jXl,.;l(l" '
, ,', . III,.' ,

l' I
cll'as .�O'br'e ;;: � . � -1' _

iii ses C ]JCnSUlllcllto partut'dl'lOS. Tinhamos presente, comn�O se�mdor Aura Soares de para cuidai: de sua saúde, "ryfl, a chamado d2�:':l., - o a_sun.,o. " .. , JiIIll 'b d b'
A •

d 't d •
,.

I f',..o]. ,1"", pi ,;_ )ons o serva 'l'l'es, aso l·eVIVenCIa· e agI a ores rl�1'Moura Andrade falando à lJ)'eteJ.ldendo não sair 'do S,�l)l.·P.(1.s c1eir;;('.s el11 J' canco a nrLLl.a v·�. .) .. " d
f'

-

h to, I b' t' t. ,.' t' '''.'
,

• .' jII con. usao. o
..

s UI.l\� 0!1 em seus o Je IVOS per urhadol'cs,gtimprensa ont.dm disse que 17Hís, O candidato derrota- tacloS,�('�,F�r'�[lÇ�I;I:i'!'Í'i!,�á; "t�:"\ C:;lfle"�l��rf�h �1rll- ,ínancomunadO�;�Órlt�os restantes e inconformados se."o povo quer se govern9.r do afirmou que o 1)0\'0 n50 l'C'pr.rcutil1do em;}-i(j;I&\ n �$\,� lW"�·O _�OSr,Íll.paiSl·go�,l",",,- 1 t'
.

t'" .. '

'�
.. ...;... - ..

'

't" •
.

: ' ..
' �. ,� .� i... 10;.' 1" '''; i d�:r-,' �.' L" , ')'': � �! ,'Jas ·lalllS ·"s, 'qyei-',$.e·, .

"v,rVIauyna empl'el ada de restall'.!l.. travc\s . e'e' s'eus legI'tI'mo'sI' s a "lU - e Ores am 8,' eSiGt:, aIO: ' \
_ '.

,.

_.. '.
'. 1_

.

<. .\. - supon la que ·eL's, sua.,·
_ .. ..' .. _.

.
__o

' raçao da �Jtuaçao dellosta., atraves do preparo e dOseJ)',tePl'e"cr�tall'te� assu:rru"l::tdo s'cncia da vida pública te·
!IS'I t d t f' 1 li J '

.
� J n,.

C f
" ·

l t'
.

A
.

•

"
CU( camcl; o. c .110'-OS SUl' ·os l( e s.as sUbverSIVOS, vi-o risco e a responsa.bilida· nha qualquer ligação com ,00 erf'nr�?l· a>JIlO-.F menCa!1� . .. sando ate mesmo a hwar,.��m _:;;al1gue a saueaílora var._de. Disse o senador que o os. resultados da eleição pa· ... IJ redura que os lançou no extcl.'io.r. . ...povo quer eleições pata ele- ra prefeito da, capit'1l pau· ,.Ip Â f'm' adorp'.IÇ.. , Por outro lado, encaravamos, frente à llecessidad�'1I'

. gel' os ilàmells que preten· lista, Sobre as eleições dis·
.

"-" .

d t
_.

I
. �

de, 11em que seja para 5'0- se o senador de que o povo RIO,23 'OE) _. :�a C!,',1 'S'"r1;f'�'" .:lflS Emp!'eih$ .. ", c con ençao de (cspesas que acarretam as �]eições di·jIi'
.

.' . ,'� retas, a (.lesnece�sidade dc tais gastos, levado c� contaiSfrer, Afirmou' o senador está bem formado para ir fcrenc'a que ser:i reao.il,��la Nayegul'?o Mallt1l11'3" "._ o opreSSIVO panorama financeiro, para apenas o breve"'Moura Andrade que deixa- às eleições estaduais e pre· P'" ',�"" 1·.., .. ',1('0 a j)H r'i-". ri�� , 1',." �
I' ""1:>",, fl. p:'e,:en�a bl"),- '1Ii! mandato de um ano, -log'o dep�is majoradas pelas eici"rá a vida pÚblica pelo me- sidenciaiS.� 2!1 elo cOl'l'{mte o Br'lsil .'- . sllelra IH1 conferencn.l d ..

� III
c;ões g_'Cl'ais seqÜel.lt.es.. '. . .... -------------...-------- n-AQ,,;,I·.., .. 4 11m ,.r(l-:' p,rmadores latinoamer'e&- lIII JII'

.

E I S I!JI .. Nao nos pareCIa, netn 110S ·parece, que no caso dCIIlIAJ'nda a AV'�in·�I.!ra 'soac.jd� '. OV.. ié1ic;, COl'S'clf'l'nc:10 ôa maior .:,',. r. os. AC1'8scf'Ptou Q.ue ; tr:> d se adotar à,s�gul1da ou a terceira solução esquemafiza.fiII}\ ..... I�� u ".
.. � .. q;"''''q' sôbrc a dL;;''':1o' balhr) ViS" 1'50 Si, SI'

III
\ 'h •

d:!s, Se estivcssem lesa.ndo as h.oas l1o.nn.as d.emocráti,'"'d" a'reas P. na ..11'111e"'''';0 �t'Cl 11,i7f:H�f10 ''''f'n ,-,A.H., .T.�; .' ',I LO"'''�. cas, �ml.\ vez que se VIsava a um ohJehvo pre;cleternll'�{'()nti:nente, ist··o. foi ) ",e eom.o.da eCf)110mia �" .i;-· _ nado e. solll'etudo, porque a decisão confiada às Assem.Pdeclaroú o presidente. ,i�l ru.

• lJ)éias estaduais lhes defern-ia. poderes dec'isórios lep;í.�
timos em assunto peculiar ao âmbito e interêssés úos l'.�---.�._.�.- _ .ESÜHlos, com irrecusável aeêt·to jurídico.

.�

I'
. Contudo, as eleições em São Paulo, tida.s CO�10 �1'11l1teste l)I'obi!!lie. em seus resultados. (la solidez msi�ül' J_ cional revolucionária, teriam facilitado a retOlnada tia �

• alternati.va antes marginalizalla, E dai à decisão que se
1

d a.
nunCÍa c, que. sem dú"ida, vai invalida!, a posição ,a�.," !'ilm1id� lJor Minas Gerais. Isto porque a medida' ora,d

• nreco'1l:l'ada não. poderá excellcionar'se, daelo o seu rei,pi
4 tio .gloJJal. ,.. A solução em u;ui(1)Uellto' co-"üirma, ainda, a asser';jJ
_ tivu por nós feita, de que o supremo magistrado·da N:}.II'

Tiveram aprovação os. ção <
conduz 'os acontecimentos. não se rleix:t:l1flo no,· Plp.s.J.

concursos de Lotação Ánua; III' ')onduzil'.
o

E afirma a desejada' e indispensável impaI"JRemoção de Regentes de. cialidade cin oue o 1)"'1o",,, o imperativo 'de equidistâucÍlI'
Ensino Primário e Remo· ''.las competições pa.rtidárià�. .

\- ._
ç�o

.

d� .Regente� de Educa- � Há, aiuda, nes�a de?�e.ração em fae� da el1l!?l'g�ll'.,çao J;<11slCa, realIzados, pela·' Cla, o aspecto. da meleg'lbilidade, que, adIanta-se, na""SEC, nos meses de ,dezem- _ será previsto, ele forma a poderem os tuaiS' governan"
bro de 1.964: e janeiro do fi tes dispm �a faculdade de opção, call(lidatamlo·se, ()U�corrente ano., Opi�ou, nes·· "perfilhando canclidatlU'as outras ao término d,o seu,.se sentido, o rehtório apre· • mandato; '. "

.

,

'

.

sentado pela,r�spectiva Có- 4 No que tang'c a Santa Catarina aque(a resolução se.'
luissão. JI ria irrecusàvelmente pl'ovil1encial. Prolongado pcla,• eleição ° seu lJeríodo de govê1'llo, teria .0 sr. Celso Ra,

fi .

.

Mais uma C'1deira serVIra Com. a denominação de • mos tempo indispensável à conclusão das llUmerosas e,.---- .. ---.-.-----�-,

ao &nsino, no Inst}tuto Es·· Grupo Escolar "Irmã Wien-
• l�e'1éficas ohras de :vulto, quc são resultantes do seu', tadual de Educação "Dias' frUia", deverá �uncionar,,. esfôl'(�o persistente e abnegado' esfôrço construtivo c

Crl'menta-sie. Velho". Criou·a o Governa- ainâa no corrente ano leti- ....ue tão.llOdel'oso c vital imlllllso vem imprimindo, de.'
�. dor Celso Ramos, em ato vo, mais ,um estãbelecunen- .. '!isiva, conc.'reta 'e. pa.tn.·oticamente ao trabalho fecundo'Em sua secão "CO�EN- !:rue assinou', na. pasta da

.
to de ensino primário da!lll da· prospendade mteu'lça do Estado. dTA-SE" divulga o jorna,.! Educ,'1cão e Cultura� com o rêde estadual. • Não nos de�erel1los, pOl'éni. em previsões eleitorais.""Tribuna, do' póvo", de Rio

... AS urnas darão a última l}ala-vra. E esta não podc-"do Sul, "que o presiâente Jf'Tá, sem incidir .em desacêrto. julga�or. deixar de l'Cafir••da UDN de São Bento 'do
AS 'MAIS BELAS .GUARNIÇÕES DE _ '11ar a sua coMim1ça serena, sólida e grata,. no g:over.JIIIISul, há dias, declaroú pú- .

...

S • \1ante quc se' te111 lJreOeuuado, através d� admiráveis'blicamente, que' rteool:lm: CAl\IA E l\IESA. . LINDOS FAQUEIRO,
.. Tealiia9.ôes positivas, multiplicadas, deS.dObradas, com 0'Governadol' serviu tanto o BELíSSJMOS' JOGOS, DE"· f9RCELANAS "urogresso animador e ° bem·estar cresce�te do l)()VO C.N:,,,� ,e ,elo Estado �.llaI�to

p \('-"A' "t!.�'Y:J" 'l'j[1 ., "i�T li . i@:lIaterral:atal'Ír",I"".".·'.··'...e,Celso Ramôs", wr
_ ,

15, hU·__.i.t,J:�.L Úi';j' J.'\. .. l!.. .::- Ç.."���� 'If&. �� '§. &..��� • 'iWt�..'--7ií:

. .

Padre Alípio condenado a 24- an,s d�,� ecl�sã�a"'- . '

.

tantiú., declarou l10de ,.},le
. as viagens de Alexi LéiJLl.(\V

. '.'0. ESTADO" agradece a·
e Pavel Belyayev, efet'] �.i::i

honrosa visita e apresenta:. na semana passada "-;,r.,aó ilustre casal votos de' tl1almente reuresentou o
um,a feliz e proveitosa per-"

, �'
. , -

.
.

,

primeiro passo pa.ra é'�3e
manência . em nosso meio."'·· '-

n1cmeni'0 d,o futuro l',�W

muito distante em :l'\e ho-
. "' .

� " ..
..._ .

___
· -

__ N .........h�-.-

. MONTYG0MERY, Alapa
ma, 23 (OE) - O líd!ll' ne
gro Mártin Luther K�l1g
prosegue e:Ql sua marcha de

'

Selma A Montgomery a
.

frente de 300 manifestantes.
'Com o' recrudescimento à,os

. já crOl1ICOS e' insolúveis

problemas r a c i a i s nos

E.U.A." as f.1utpridades to
maram precauções no senti
do de manter a ordem.
Cpm aviõ.es sobrevoando à
baixa altura a ll11ellSa pro
le negra, e com as t.ropas
federais em estado de rigo
rosa alerta, a crise' segre�a
clonaI assume aspectos inu-

,-�--------�---_._-_.-- -.-._----"-"

REFORCO . DOS ENXOVMS"
SIl\IPÁTICA PROMOCÃO DE'

:

., A lHODELAR!
LENÇÓIS SANTISTA COLCHAS

TOALHAS
GUAltNIÇÕES DE CAMlt E' lVIESA.

"c:

15 SUAVES MENSALIDADES

sitados e sensacionais. ' O
número de partiCipantes
foi reduzido por ordem de,
um juiz federal, a fllll de'
evitar que a rodovLa fôsse

_completamente obstlruída,
Por outro lado . em Birmin-

gham, Alabama, atos' ter·
roristas põem em sobres
salto a população, 11Ulll

cJ.inla de insegurança e p,a-
vtJl'.

O reverendo Martlll Lu
ther King e seus disclpulos
negros continuam a sua

march'1, Já em sua segun
ela etapa nmn total de

. 84 km., em prol da con

cessão de suas reivindica-

Ç;Õ0S concernentes no direi,
to de voto.

111e}1.5 COIÜ trajes _ic1-:clu
até certo ponto ao .u"ci�',·�� ..

do pc,r Leonov, '�ara, ;':i.Jr

'no .espaço' �Jsnlico" C'�!"·

truirão est�ões sJ.telit,!j (;

ol)scrvat.or!os- especiais c

eheg'ar.ao rt. outros plant�"<"",,
(""'1() que lle.'?te século. O
cientista aCj7escentou 'J.ue

I
,

'Politico:AdminisfrativR
Dois Prefeitos ela regiãb

do Vale do Rio do Peixe
cOcirden,am matéri&· do.. in,
terêsse dos municípios que

referendo do titular da

'SEC, sr. Lauro Loçks,_ Tra:
'ta-se da cadeira ele Geogra
fia Geral, do Brasil e de
Santa Catarina,

a sàida de ':Leémov ao ·831.:1-
co cosmico, clesmonstrou
'''" o homem pode doyrii-
ril,r essa zona e que "n':I-,
da txagÍco Que não Fi 'n,

p�ever' e está aguard':mció,
alí. .

administram, na viagem à
Capital do' Estado. São êles
os STS. Cesar Augusto, de

Videira,. e R.ené Fray, do

município de XFraibu1'go ..

Posç;,e de Terras.

,

,Antes de deixar Florianó'
polis, o P�efGito de Morro

da, Fumaça, sr. Jorge Silv,a,
firmou convênio cani· o De-�
partamento de Estradas de,

Rodagem, para a constru
.

ção de umá ponte .de con

creto armado em seu mu-

Pes,sõas residentes em La

ges, Lauro Muller, Caxambú
do Sul e prubici requere-

1'a111 a posse definitiva de

teras, junto ao IRASC. Nos
têrmos do edital 3/65, 'está
correndo o pr.azo de· 30

nicípio.

dias.
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do. (osmo
tua r-se a trabalhar com o

escafandro C', sobretudo.
C0111. as grossas .iuvas. Pras

'seguiu, dizendo uue a C8,,'

ta altura, ,�18 c Seu [;011":

panheír., ricaram assom

brados ao ver um oij"Jdo
Ei;tranho: C-B outro faté-.
lite

.

a-rtifical ��a Tf.'.'r;:., qnr
ao vácuo e, ínclnstvo. pare- ..

passou a. mais OI, menos
'ceu-tne projetar-se. ;'1:'.. r" a

um. ouílometr i (L, "'1os-
frente..Quando, in» :I'.i �10'·

jod"" "Temp i ('h�'2'8,rA�.
. Cosmo, movi' ..

liill
.

bl:açc, .,'
f sÓ, ,-' _.( .

depois '0 outro, em ",8�qich
.

arírrnou Leonov .- 'l1.lt� .. os ..

as duas .pernas, '_ED1.:il), I;:s'-' encontrou no espaço serão

tendi os 'b"façólh COI:tO. se. uma coisa comum, Apren
fôssem .asas, _

e JTIe ·,!1"\.�'.lltI- daremos a �t,(�ünt;·<\ r tom

:ve alguns ínstantea lif!lõS8. nosso .. caminho outras
'
es

posíçâo.c.Era ..
'

COllH.l .YOi\C,.' paço-maves e, inclusive, J.

uma sensacâo n1\ ti,t0 a.:;',ra ..
'

r-
passa.r de Un1:1. l�l)l:,� r)u-

,dá:veL". ·tra".i Ajuntou que V'!l.iev

", T�'aje ;Es�e!!.bl· se sG:rviu das 11<lvanr·�c.
.LIWnOV r.eyt:lol.�·. ',:,.bc]c·,

.

manuais para 'a flt':!c.'a�;(,m
Que, .re_g-,re�sai. à ": ('.;�)JL1.;;', ,�e que no '.1'l10mell-to }JrGpí
foi mais "dilici1. pcis mioJir.- cio bodas os cÍrcni.tos (13

firmou' que, durante sua

experíência, manteve-se e.n

contato com Belíae v <' ,c(ll"n,
a Terra

MOSCOU, 23 '(VA) - Os que estava tnquieto e que

cosmonautas sovíétícos A- o coração b'1t.ia rorternen-
lexei Leonov e Pav�l Be- te em meu peito. Contu-
liaev narraram·. ontem, do, mantivemo-nos em

ontem, numa "entre'fL3U, i1. contato permanente, sem

imprensa no' centro espa- pr.c;)c�pitarmos o trat.alho".
cila de Baikonur,' 20:JO r.ui-

.

Ajuntou que a 'l1,t',v': rea ..

lômetros a sudeste desta gla a .cada "ll1ovimenÍ/) de

capital, a
.

sensaç-ío .que .Leonov no COSl1!O e que

experimentaram. ern: sua, ouvia contra a cabine 'J):;

viagem ,de.1.7 órbitas a g\�_)es que et.onov dava
bordo da nave "Vosjod-Z", 'com os pés e até o rocar

Leonov disse 'que a saída 'de suas .luvas. -

"

da cabina 'foi. fácil, 'mtt,s que . s'ensa�ão Agra,(l:�velo regresso foi mais ;:jifícil.
. "Tudo' qua.nto vi no e s-

A entrevista •.t,.)Í_.: c'.,ivlllgad8,. I .,
,

paçoo. .me. surpreeru 8 '.1' ,

.

pela: agência
-

T'lS·.,.- '.

disse Lecncv. "Embai {O a

Por sua, 'fez, o -coman- Terra er;1,. vista plana, sal-

dante .da nf'..Vl',. _ Beliaev,' voo no horizonte, onde �e

declaroll qÚ0 ()
_
_J:' progr�!:la notava SUa curvatu'_?_ Nc

cieGtífico
.

q\í� . prevb, �. céu', negro, aS estT'�!S s ini

saída de Leo�!!)\r '1-') "(S'Juco .

Jhavam .... e· o sol, S0'1, au-

foi execu'tad0 in t�:�rç;.'ll.';,�r{- rédla, parecia 1,D} di5CC'

te e qüe torl.o o S;Sf8(1H c]a; brílliarfte" incrustac.h)' em

nave espae'!'ü fU:1ciol1cU veludo negro," D�T'(';' de

,perf!,eitall1ef.l�é. Refrrindo- .indicar que, do eSj1,;qo, viu
se ao momeot) em r;j\l(� os mares Negro e (1(:' Az)\�,
Leono\' saiu ao' CC,l'.11�. é.es assim como as n�cntann::ts

.

tacou: "D2\'0 c')nff�'Sal' do Cáucaso, Le0l1D'1 eon-

"A saída' da cat-!'qa
fácil - acrescentou

foi

a nave cósmica vibrou um
.

. .

pouco Quando' ]1;('
.

,�'nc:ei

IDO Cosmo nadá t-cm' qne
ver eom ,pac2.:- .•1.10. �'l�I1"t.
Disse que seu tn(;;"\!!n fo

ra da nave o fati�oil, pC'-[s
é ainda lnc:ômod0 l'l�:),i.-

nave' funcionaram norm::i.l

·:,m,ente. ,PO-T fi"m� r8veloil

qve seu traje eSp'3�i%1.! f/r1ra
flutuar no. espaG,1, foi 1;:1-
teiramente difer8ntc' (:os

�------------

R
[

I
Nà� cornd,rJ sem \,nteJ\"fazer um tevantamento �de", pr'eços.

.

'

I. _____;__;_,...-....-...-----.Lmí
�I

, ,.

Seja qUàl·.fór o seu signo, o momento.
.é ,propíctd ,para, comprar Salas. de

,FÓIim-ica. Mas� ,cuidado. ."".,..;:o,��
,Não ,se dei.xe levar por ofertas

(�Q.etac.utQsas.- Só compre de quer:n

"�ferece ,qualidade comprovada,
.

E prazo não é documento. Quanto

'lTlaiGr o prazo, maior o juro, não é?

Preço justo e qua,lidade comprovada
;

SÓ ,OlMO OFE-RECE.

.

,

lunares s-e aproximou ccn

rsid�ràve�mente da huma
nidade. Revelando que,
desta vez, a' tarefa' essen
cial era permitir ii. saída e

UJi�rr.n:anê,ncia do homem'
diretamente no· cosmo, des

tacou que foi esta a razão

pela qual foram efe"l�hjus

numerosos .exames do :

(:8-

cafandro. "A saída elo 1,,0'

mem ao espaço - - prosse

guiu - permitiu (1 estudo
e' O' exame de tal csnaeo,
assim como da nave espa

ela], e tormular um Juizo
direto sôbre as condíções
"de tais observações. Tive

'mos ainda a possíbllídade
de estudar o estadG psico
lí:)gico e a capaCidade de.
tral.alho, assim como a

coordenação de lY!i)vimen

tos .do homem. 'leI cosmo,

fora da cabina eSp�tcia:".'
Acabaralu,-se os Temore3

'Disse Feokstitov quP.
Leonov e Beliaev deram o

'primeiro passo par2. um,

futuro onde os homens, em

semelhan tes,

usados pelos cosmonautas ta-voz do serviço de ím- pedes de honra de uma.

soviéticos, A' 'I'ass disse - prensa da Chancelaria SO-. recepção oferecida l]tolo
que o t-raje foi desenhado viética. Ao chegarem cio Partido e pelo Govêrno De

especialmente pelo clen- centro da cidade, adorna- Kremlin, para a qual serão
tísta que. também auerfeí- da com bandeiras p'. seus convidados o corpo díplo
çoou o, método flue permi- próprios retratos, pal't-,i'.:i- máticos e os corresponden
tíu ·a Leonov deixar a na- parão de um grande (;0- tes estrangeiros.
ve para sair ao' esp8.(i') mício no Mausoleu : Lell;.r_é, .. A Principal Tarefa -

.:

Recepção- -no ltremlin em presença de Brejnev' e Constantín Feoktlstov, o

Os cosmonautas P�,v�l· 'Kossyguin 'e outros ITl2U,-- ,lp'rÍl'nei!ro eí.entísta r,DKn.O-

Belíaev ,e Alexei Leor.cv bras do Govêrno. Neasa nauta a ser lancado ao E-S-
.

serão -recebídos soíenerucn- reunião, os dois cosmonau- paço I ao comentar o exi-.
te. hoje� pé�ta capital, se� tas pronunciarão discur- to do "Vosjod-ã", disse que

;,güi1clo anunciou um por- sos. Finalmente, serão h6�;�' a época dos futuros ·;,ôos

,escafl!-ndros
procederão à monr'3.gem de

estações espaciais, de ob

servat6J;ios cósmicos f', t�d

vez, àinda., iJi)der§,:) ch(:'g:ar
aos ,p.lanêtas. A,juntoll que
o ,V00 do "Vo::;j,)d" PTep8.
rou, igualment,�.· o .!?ami
nho à c:r;iayi'i:) e rar,'izaqão

.

dos meios de ajuda a um,a

tripulação. cósmica. perdida
no espaço. E concluiu:
"Alexis Leouov aea.!X)11 com

•

0TTAWA,. ,O ;r"!'";ll:bl'O
�ànadense da CO:ili.�;:['O
Inte\:nacional de ço.mró!e
(CIC) no Viet-Nam '. 'C(-'
clarou que o Viet-Nani. 0G
Norte está provocs.HCIO

, um,j:t' constante insta�)il i 0:1 ,.. -

ç1e, "mediante uma delibe"
rada ,e persist.ente pol1"-! ca
I' ç' ,'v.... _

. J -

5� fagiressaü.( amd�': qm
e)n graJa� parte ehc;rb�r
ta) dirigida contra d 1-: ,

pública do Viet-Na,�i"

A .aCl,l.Sação, .feita em r '

latório, baseia-se num es

tudo correspnodente a

vários anos realiz�do pc�lo
Comitê Jurídico ela. eTC
e elh queixas
pe;-ü govêrno
.me§.

a:Jr�:ú,:;enta,d�3
, Eul-\"itd�·���-

�,'(Õ---j--ltto'----PA--A----ES(RifÕRiõs-------=-�----
•

� Entrega Em Dezembro de '1965
: rê<os' Fixos' sem Re J·uste.-. '

.

: l.mor áções: Praça 15 de Novembro n. 221',2. andar-Fone
,

Em discurso pronunc�'�-
dó na Câm? ra dos CUi111li1S
de ottawa, ontem, o 3,:
cretá,rio de Estado Call!)
clerise para Assuntos E:ü?-.
riores" Paul Martins, ':�fe
riu-se a P<;SR flcuqa,;j,),
A continuacão da :,i';F,

ção atual no Viet-Nam cio
SUl' � disse o sr. Martin -

contém as sementes ,'-;e
um agravamento dos l;'� '1-
0'('3 ...

h<>d·o

ÇÓ2S.

fie um conflii.) f'-

de terríveis

Ern seu relatórjo, ') �lh' 'I)

bto cana",,·,q� di:\ CI.C (.,'2:

ql'le d� ::1rf)·,",h:'l,...il'Y�P�"'·().s �\'f

'-ficados no· Viet-Nam ,'u
�Norte e Vie1-N;JD1 elo ':',l, �
desde cte fc.1'!',re\ro, "�io
re!'ultado direto da .n�,'n

sifieaGão (la política a�J:(:�
siva do govêrno de Ha l0i.
No discurso que prf.)UP:l�

ciou na' Câmara dos C,1-

muns, declarou o .S1'. M:ar
tin que as conclusõ'!s r1.o
estudo jurídico da cre "Ín
dicàm claramehte que a

chamada' Frente de Lihc'�

tação do Viet-Nal11' do ,SUL

(cujas fõ,'Gas annacl1.s. '3rov
na verela'de o Viet ,).,,��.,)
é um instrumento do 1.",:

tido.! governante no Vü't

.Nam
.

(�O Norte que o Ob,2-
tivo comum de amb03 e

derrubar pela violênch u

·"g'ovê-:mo do Viet,:Nam' do
Sul; e que o ,parti�10 ll'�
ve-rnanÚ; do 'Viet-N'1m do,
Nqrte ,ajudou seus a!?:'''1.L,.::;
110 Viet-Nam do. Sul "ni

suas atividades pa-.:a a:�:ln

çar êsse ohjetivo".

"creío qlle ,é quase (1"8-

necessário sublinhar J C;. ';

COilClu-' ,significam ,essas
s ',es para a teoria

propalada de que a guerra,
no' Viet-Nam. do Sul- c, ,"0.

sencialmente, 'uma reb?:Lco
interna" : -- disse o ". �'.

Mart.in. "A grav� sitU1.:�l,)
no Viet-Nam é uma !;8;_",;-r,

tiva decidida e prolónga 11.

do' regime comunistá de

1!,,-tinoi :para controlm: II

Viet-��<ull do Sul, medh'l

te uma política de 2 '::;t'e::·-
- "
sao ...

O ,;r. l\,·�?lrtin

t91111v;"- ;:J S queix �.s

vipt-J\T� .�, 00 Sul de

as �,(ltências con1U�1'rJ�8.S
fstaV;:J,m . enviando par'1- o

g-111 tprritórlo. do 'por -�,

ror tprra e mar, ·;n lC1CS
r"'�'11-;r1adE's de armas e

]1"l'1'1j_rões, bem [;.01110 nú�
n�c�o<:o pessoal ;milit,1:r.
Ar.res:,°ntou o sr. Mi.l.:rtil1
('I1B. além, disso,. o "P<:"t

Cong estabeleceu, com o

apôio do. Viet-Nam do �:r ,r

te, bases seoretas e ins+;il�

l1!-ções afins.
O silêncio que,' de'.1e

1962, vinha mantendo a

Comissão sôbre a cam.�a
nha de !;;ubversão - di:
:mou o Secretário - aJ

significa que as .conrll 'r)es
tivessem melhorado. os temores infundados sô-·
"Pelo contrário" - li- bre a idéia que exist;i8,' (.IH

crescentou -, "julg tn�lo saída cl0 homem ao co,�mo,

pel�s provas apresenor1_p 3 ,:. demonstrando ao Il11mdo
à Comissão, parece 0.' 'h que o cosmo também 'J a

que a.s atividades hostis l�()' 'cessivel ao homem' e que
�'eginie de .mmoi aum�n- nadá. de

-

trág'lco ou im
taram· .>consideràvelme!1-1 previsto pode o'�orrer <:0111
te, êle".

c 1

OSVALDO MELO

c�o

GRESVAL E' UMA COISA E XEQUE OURO ()1J-
TRA. - Pergunta-me por carta, um "leitor . a�sídu�
entre outras coisas, à ·guiza de sabatina_ou entr,evÍsta,
si GRESVAL E XEQUE OURO são coisas diferentes.:.

Certamente que o são. Ambos os empreendimentos
são novissimos em nossa Capital, mas não devem gf.
ra-r dúvidas ou confusões.

GRESVAL é uma distribuidora de valores, crédi
to, financiamento, investimento de ·terras.. de cambio
etc, Tem filial agora aqui na Capital, com Escritório
instalado na "Galeria Jasqueliné".

XEQUE OURO (COM X), que é a SuI'-Obras, da
Companhia Brasileira de OBRAS Gerais, (Empresa
Gaucha, é coisa. bem diferente,' agindo em ramo di-
ferente),

. .'

Meu caro "curioso", queira ler, os 'nossos jornais .••
II CONCURSO DE PIANO - Está em cartaz para

muito breve em FlorianopoÜs, II Concurso Estanual de
Piano.

. .

A cultura musical de nossa terra já está em condi
ções de realizar o seu II Congresso Cabe-nos prestIgiar
€x,plêndida promoç:ão.

PLADEM, APESAR DOS PESARES VAI FUNCIO
NANDO - Várias obrás já efetuadas e outras planifi
cadas e éfu andamento vão sendo realizadas pela Pre
feitura MUllicipal, dentro do discutido PLADEM.

BR59, SAI OU NAO' SAI? - Acho que sai, pofs si
as eleições vão sair ...

Faria Lima eleito Prefeito de São Paulo foi o tes-

r ue

te. '-

\
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Den ' nela éJ·e pla.!bó�.-"
p,�f .tur-u't -ara v;:s;;jfa
" ue.Casre.o 'a 'B. H.;·;'�·,

. \ I' , ",

-:.' .:. . " ;'. •

. -;
•

1 's� ,

ItId, /i Despacho de -Be- 'vaia�l �8taria. I).(!)S . pla�Qs ela Soc1á1 e da' POllcia Mi- respbnSáyeis, .Pe19·rrilQv���n
lei :l,IOfizoIite i�Üom�a quo . dos

' �studallte& ��ç&.r' �\'Ç,S l1tar, estão 'à' pr9cu�< do,s t9.,· ;' " ,,'
-

" ,

a� auterídaJes da 1D-4 re e. pedras' s9bré as' "tüturr.. " ...

c�b.ér�m' denúncias de que' dades que
' 'compar�.ÇI}re(ll ' .

....

','
.

"
'

e�tudantes da" chhmad\ . às {>�leJ!idaMs� ;Ó� 'diS���- Cooperação.Mundiâl,pàrq'·: .. :�;e:lhQ:r6.:rl: .

"Frente única'" estão or- bi� ccm1�çq..pªm. Íj., chega- . , .

.
.... .,.'�. -: '. " ;

. f
galu��ndo um: plano de da.·' 'dá, marecha.l· Castelo 'Ed

. - f)" , • ..

T\J" [,... <:

'hostÚi<ktd� ao
.

presidente, Brane�: �o:' Àer�p0rt� 4�' ucaçao r:nfllana com '. J,<�ttldn�$
C�a�t��Q, Brarrco, por oc�sif.o Pá��.jl'lhà "

e ::p�ÓSst!guil,'i�m .' ROMA, - Uma corirerén ça, Estados,U'p,içi()S..:·Ing:l��
de' sua. visita a Belo Ho- durante, .as solenid!vlcs -ci- cia internacional. para, ;:"18- terra, MÚFoeos', '"e' ;aiMúJ;.
rizonte; durante as come- víêas, em -praça ·plibú'ea. A eutír os meios de cpopení:- A u$s6.o. e·,a.:RAÓ: . e�
rriora�e� 'do prime'j:i.� a'ni: denúpehl.� foi '. tOl'lil1.fa'Oa ção mundial; COm. i �hia- VÍa�lÍm defeJa,�os:;: '� '. (

": �
V:er�ái:iQ.· da �voluçád de por uni grup,o' �e ��vetgl� .11dade de melhorar n edu-', , " ...'." ., .. ,

3( (iéi� ;rnarçci: aegun�o �s táríos �.iu'e· está PJ;t;ú';u�n'�o Icação primária nos países Um cálc"ulO', ��óie;�,:.'��,d1�
d�nún.cÜls, ::. agítador.�. per- �inlpeqir, -nos .meíoe-. estu- ,e.rb. desenvolvímento, me-. ça 'que .c custo; d� ')tpJHb
t�nce'ptes -a

' divEirsás Fa- dantís, a tentativa de agl-
.

diante os filmes,'e' a tele- . será de ,maIS :de �trb;!,: ;'1:#4
cúl4ád'es e integrantes da taçâo,' A$ autoridades'. o,á visãcJ: foi ínauguratía :lú.ij� lhõés de �as' ·(��?Oo..OQÔ,
Açãó ;'Popular e a POLOP 1))'-4 já tomaram as' dev!4 .

nesta. cidade, com a par-' dólares). Mas. 'se.,' ácr�íta.
estão se ol:g'iniza.ndo· pa- das 'provídêncías .s, junta- 'tícípação de. 60 países. . � que os' gaSt�, � ,v�, em
ra' h�stilizar o' marechal _ mente com elementos do conrerênc'a foi convocada marcha" 'aument.arão': oa·t'A.
qast'elo' Branco. Além d'e DepartapJ.eiüQ· de

.

V:!gilâ11- pelo govêrno Italiano .. pa-
.

o dõbro.. A, bÚi�d'�: 6ie�t.

.dl�
rf1 estudar uma eSP:"cic de ca: é projetada> iiurrla:.átc'a
"Cidade Cle11tf 't�a") que doS;da pela ��.ida ;e:-de� �Ma;
será estabelecida com õsse genta, a �6::krn� .. lL oe�te !ie /

p 1'-.P pós ít o, 1 no
-, norte . Milão. A cónferãneía: .: t0i

ca Itáia. Entre os· países inaugurad� ',po1'.'''Oa;lo ,Á;
representar'los ria. éonfe- .naucÜ, mi,n'i�t;o ,de ,nivasÇl'"

tnarcada -

rênéia est.ão a Argentina, 'gações�cientffi�i!-�' .d1!.;I�1:.
BJ,'asil, ,Indiá, Nigéria, F'raA' lia.

i

" Clínica "Orlonfolónica
"

, Ora. Içara Maria' Noceti
.01ínic'a e' Prótese .', .

.

À'úmde sras. e crianças, sómente com' hora
'n�� ?::Ir A� Q.�O ';,� 'e rlll!" 1::l::l0 �.!l 1&.30 hs,

.

�le. São Jorge, 30 - ': Fone 2ti36
'

.

.
.

, \
',' "

""'".

.

" IMPRESS'ORA, 0000

. '.. . '..,... ... \ ....
..

-
.. ,

I'

.. ,._

L' D'"
o

'.

•

•

'. ",\ desen�.

\.
26;j3,.�5.. ,�� ,';

'J .0

fi. IMPRESSORA MOO�LO .Possui folloo:.osrecurS05
e;o f)l!ceisói'i(1 e�perién.cio po�o gQronti, sempre o

móxiir.o em �uolq�er. s�r�içó 'd� .mrnQ•. j/
·r..Olllll li'. j dó,iep: e perfeit,o', ,;'-,'�iJÉ:"; �04e çOlÍfior.

eliehes
folhetos - cotólo90S
cartazes e corimllos
impressos em gera�

gopelorio·ECOPlÀt\)
participação

Nilvio Sctú:sel e'
. .u:ylda .Boos Sctissel; p�rtjcipaIn .aQ.s,

parente$ e amig'os ,o nascimento· de .APRIÀ.NA, ·.Ó�prJ;i.-
do ,t:ia 19 do correÍ\te"na Maternidade. ({arI(is ·c�)t:rêà.,. ' .

, )

Fpo,lis, ,março de' i965
F'

EC,anomia C Planejamento Uda
,\ .

,
.'

'

.. '.

........

.• " .'

" I�PRES&O�4 Pt.OO€L:O
1 '>E

i

OR,I'tAL.·1) STUART., CU�,.

..... - c. r. e p. li·':'"
PrQC.esso.s de finan�iamento. proJe.tos E�cnç)':nié�s,
Ptàm�.iamento Econômíco. Perícias Ec_nôc::JIco-Finance:ra·
P:rqcuradorüi. "Legislàção Fiscal.

"

(
C10"L,UNA,
CATÓLICA

�
.

r: .. �'� t

._

ii

Co.nsultas e Pareceíes sôbre a
.

nova·
."'.

,. � .4., '.

t' (
/,

"

t"':, '.
.Com�ssao 'pontifícia vai prep�rat',p�,�:.

. r�cer sõbre a�ticonce�ci�,�j�'p�����������������'�'�����
1 . 'R®MA -.,:."-u .:Y�..:' '�'i8s'" '

.

".'

e:�;�!��/�n;!�Fd:Fti�� '�'M"""l.p' S O " DE"''' REND �las' a'nticoncepéíOJia:f.s- .'est.á .,' '" .,.. ", '

"

!piofundameIÚ�e.· . dh�dl(là;
.

,'. , '. �:., .,:.
.' .:qua�to, �. Pc�iÇij,�,:_a.yt���,_.1 ',.'. '. �'. _

.

•
,se2:,.untIo di��,� :', t)�i'lt�, . ), 1

. ,

clj.t9lica djgp!i, .q.e. -Cjt,e4Afo.,. .,' ,,-::' .:' .
. .,

c. '
. ,

��::'�::i5t�·Prâto' até 30 de abrU para 'pessoas nr.;C�s
Patilo VI." A', ;c�Jripo$i'Qão' "é'

. :A- .o'el�ga-cia Regional do
atividade' da'" 'C()íriissá,j <têíii

.

i�p�io de Rendá nesta�idQ '�?c.ret�.s,. d�srl� � ::êiri�, C�Pital 'eSclarece aos con-

Q P'�'pa: '. diSse, � 'h�'.�'�ov, tiibUlntê& "Pessoas Fisi-
in,'�p.s, . q�e '4.u...'eti..a;,·'.··:.·.·,.·q.i�.,é.·.,.::�.·�I·"... · ", ....", "I ", .

. .

efetuásse. um, es�\íkt(i:_:.imé"o �jls:.'::.q\Je o pr!;iZo pára a,-

·Cuato. sôbte to.'.do$' ciS·.·<i��';' "e�nMção .di suás "d€.-·
.. - �à�ções ,qé r�ndlmentos"

tos l'teológicos, do ·Uso,·', ê,ás
ter� .encerramento a 30 de

pílu'as para ,;coritrolq,r' �. abril Vindouro.nataIldáde.'
.

:A' COID\SSae
. .

"". A mesma repartição es- ,

começQu caiu' 29 .. :tneri).b.:ras 1'"
. . t A De"_,eaO.c;'" .Reg·l·onal· '0--.". C a..rece·, aInda, 'que a ísen-' "'� .... ...

e agora conta com: 4(}; sé.. .çã,·� ,dQ pa.gaménto do Im� Impôsto de' Renda e.xP.�dfu
gu;'do a' f�n·te,..

·

i�c1us.jve pôstO de, Renda 'e desJ:;ri- esclarecimentos .at>s· .10n-
destaca,los teóÍogós :le ....ã- gação de aprese0tar "dt.- trióuLtes "Pessoas Ju.!�-rios país�s. indicol1-�e. ('Ne, el'

'. -

d d' t" dl'cas" notl'fl'ca'nd'o' "'que,- ,. .', áraçaes e ren ImPll L'S
O'

algu'" li são, prdfessÔrel'.", 'em. . só ócorrerâ parll, as "pes- .::onforme estabeleceraiq 8&
co'·';'lrOS reiig·ioSQs·. 'de," f.;o.;. '80a,& fisicas" que não tl'Je- ;: ei!> n. 4503' e 4506 de'

..

ma e oufros no, ..�itp_rior. f!l.in rendimentos' sllpcriv- ;:'.0-11-64, déverão ápresen-
A comissão dev�r'). se res a. Cr toM.ooo ll!Um tar' "dec:arações . de r�J.léh-reu-ir em,Roma dura�t� ,

}ni1j:lão e oito mU' c:'uzei- mantos" no corrente 1ll;�S I
. três d.ias, a partir' de QUÜl

.. ros) no ano base de 1964. .de março e até o jia 31�.
ta-feira, segundo ·':'1isse., ,fl: :tio, �ntretanto, confúl'llle (último dill. útil 4? ;nês);
fOl't�, e seus �e�b�OS etI.,.. Ó artigo 10. da Lei n. 4f>0.G: as "sociedades em nome

.col"tr!}m-_�é , dlVÍ. i�o.s {)11 .. de 30-11-64'. nao havc'tá. cO,letivo", as "empr.êS<{�' i.n-t
' '. ·1

. . '/,

'. res, grupos:
.

�que.e� .

�lle ob>l"igação ele aI'1reeslt2,-' divid;ua:s'l com escrIta: con
d,eseJam q�e _os at).l�lS ���. ç'ão r'a ·."declal'ação de 1'ê11,' tibil crganizada <:)' tq�ip,�
smamentos ?3: .IgreJ�' �c('n:,:, tHmenv,os" quande a "Pel'l- pe�oE'.s jurldicas que .el1�
tinuen:r totalmente "em ,... .'

, " .' .

"
.', . ,

, ,

.

_ .'
.:'

�,

'. $o�. Fislca" 'tiver percerJi-. ee.traram balapÇ:o. n9 O' 'mês .'

modlflçaço��; �: .�úe" a��re- d.6 ã�tante .0 ano 'base ,de de "'ovembro de 1964.
'

'.''ditam que a _:I:greJa Clev�rl'\ i964; .é-xelusivamente·· rén- No mês de abril; como.
-

.

; : ,;' ..

.

permWr u� u'so":, rest.,t:to . cli��,,:to''s" �� t,r""s lho , as- esclarece essa' re .......
: rt.·i'ç·a-.·p'.. 'O'r C:"'e'f;:n'o "\'I·e:r'·a 'd"a'Co'rot''a'" !Klht"to'I , b t

\oi .... •
...,'"" ." '. .� . l· t ' 'W; I, .,..'.!>, Tic' .

_d�S..: �l u.�s, s.o· ceI' "lS �?� sa'à:�jar1o� (de emprêg91 em f'sl'a1. neverão fazer . er-
dlCoes,.e ;t�u'=lle� que, fa,'!.o-. »nPQrtânci!t que' lião .exce-· tl'ega tÔdas' as demaIs ;'pe,s.
_recl?m 0_. us<? l�beral d�s�pí- d!!; de Cr$ 6.000.000 (seis f,Oas Jurídiças'! com balan- .'
lulas, com poucas

. hnut.�- �Uhoes. de cruzei/ros) e, ço e1'1cprra"o no mês,. �'�.'ções. Ignora-se qual
"

fa�- . Qbservado êsse 1 i ai 'i � e,
.' d�zembt'O de 1964; ::I.p�nas ,

ção" tem maior .l1,ú.mer<? .,de quando houver aufer....cb se' ercluil"rlo as "soci�cía- , "

adeptos ôu como a comis-
't t do trs,- des a"'ôIlimas" a&

."

f' é .•.. d' 'R'
'..

dr S· d" d
.

.

são pensa tesólver �·,P:-C!>..., b:h�m:�:l:r�:d:S rendi- poderão apreséntÚ .�:�:,,, .

alJnCa e f $:n: 'as e ·or a 'OS'
blema: .•.. \ ". .' ,�, . mento sde outras c�dUlas. "dec]arap.ôPs" no m0S de

' '.'

, .'HO:En,c'KE . S" " ··A,.·o ensiT'amepto da Igrela
!:ll;ll' ipiprotância anu':),} não maio seg'Uinte.. ,' ,

(
. , rtem ,sido :iul'antt! d��a/!a:,>. �x6e�ente a '3% d., iPOr.7· tPfórma., aiT\d�, � al\\lela., '. • _ .

.

o de.que tô�as. as mar�i- ',' t'a;;"'e' "'os' r'end!,""en"bs do Dl' R j l'
'. A" bl

" ,......) r "

O
". , •

'

... pt; t' ..... v ·eegac)a,·eg'Ona,·(4U�'OS .sse'm· �,� ,':W�r".'�·"'f�."· rl"i.. t·l·n.ar=�'ras ",ara lmuedir· a· concep 'trabalho.' '. _ O''fi= .u

. çÍin s�o i-�()r�is .� :'U�ca�i- �

'Qs encargos de" famí'ia :::::ss::::C!��:�t� S(�f �� "o
, CONvOCAÇAO"

< •. ,

nosos, com exceção d\l.;"CDn �stão fixa!;los nos f,eguin- treQ'a, das "deela,r.açp.e.s1"
' .Pel() presente edital são c�n,vi�"a4-:-� .,os,�enh-rel3 aci�

.tipênc!à total ou da, C'on'-"A I d �
.

.

,ni.st.,as d::l F::'í,hr,i.ca de, R.,en.dac; e·B· rda "'0'> .T.,T,oe. c'.1: '<:t.",., na-'
. v·;S va ores: e "Loucros, Extraordiuá-

.

.

, .

t,i"'ê"·cia nprlodica;. Se,2'im- '$'
. ra reunirelT'-se em as"emb'éia .....a-a1 "xtra-r"'·nq";a noConjugue -.'." Cr. 50{H;ilO. ries." -. , ,-

do o '�mét.()(jo do rttrno", i,
. '

'

�r6.xilT'o. �i� �1 dê' rr:�r"ó. à� 14' "oras_ '

na sécl.e so.c'al, à
para, con'fjilar O. co;"tat.o ",

; <) . �

_nm Feline 13,:,,�;'(lt' -;'0 1.�9; ��sta c.-;�t i, !;L.' {'m de de'i-
. j�," {

"

� ,.., r.� I ..., - ,... p ., �
.,... � \

� !

seyual no cãsa:mpnto a e-
, l;>erarem �?b!e 'a segl,inte '

,I' "

,po�as. de inff>rti1idad� na. AGR" nl":'rlMI:N''T'O ,r...
, ;. QRDEl\t DO, ma

mu'her. M�l'mo' ao ',ult'<,ri-
'

� f-\tiz·t:; '[!
. ,,'. ." �

',,,f} �í):-:"Ã!���nto ,d9 cà.l?;(>"t,sq"i��; _ ,\ I

Z�t' êste últ.i:mQ .ni��b(io,� a
. ,.

'.'

'�.' ,: _

: .... �' -: ", ". ...J:, �" '� 2) .7 R.efot'I,l"a dos �tatHtr;s; :_.. "0. "".
Ip'r�ia rp"'_úér que. os

. pa-; .
.

. DR
.

.iutm Don:( VIETR;\. ,comphar,n�n�e, 'rp.ª-t�here"-i- ,_. �). -;:- Ç?l}trO':_ a"''',�nt�� cte' ;n:er-s�,e da so:!'à�;ie.
sais t.Pl'Iham. um núml"ro r,lQ em sua s.aúde. vem ae-r�déc�r'a:tõd-� os "m'g:'s,p pes,

.

�OriallÓ1?Ol1.s, 17 de marco d,e.19�5"_ _ .

ra'l,o_'h':,el de iiihÓ�'. 'dn aFt}�\ soas �u� s� injeress::lr::l�_J)ói:$ua ges�óa. P'édin19' á rkps': íq. -·.,o·sé çoru;u(- �'ret,..Jr. :V-.c:-:t�:+"-i>:tQ ,nO.
do ,com suas cirC),n<;tBn- Qué"'Í'ls proteja e abençoe,

.

exercício d!). P:resid nci'l.. · ..

c�a:s econômicas' e pê�S\lai.'1 F!<.lryanópolis, março' ele 1965': .�

lei do .Inquilinato
Horário com�Fcial .

ROa Jeronimo Coelho 325 - purij. 1011 .::. Caix� Pnst.::ll flfi9
•

pt..O�IANQPoLIS -SANT� Q.j\TARINA . \ .

. (
.... '.

--:---- --,..------

•

...

'.
. OportuIÜdades em· lnióv�is

RUA MONSENHOR TOPP (centro)
._ Próximo a rodoviária, casa com amplo ILiving (52m2) -,- 3 quartos -:- co

.z,4),ha - }?anheiro compl�to e areá �é setviços. Area tetal COhstruida �54rii2 - �ü' .

ma construção - rua tranquila e próximQ de todo 0. come:c;o, :ferréno c_m 3�O
�
..

�.
t,· _

TERRENO NO BOM ABRIGO .

.

An:a de 300m2 com 10m 'de frente. :próx4no ao bar da Praia de' BOI4 Abri-

g?go a. rua ltap�a - Quadra 1) _ Lote n.o 12. _

\

.

TERRENO NO CENTDO-. .

:Otima cOlocação-- terrt;no com. 12m çie frente par 42,60' de fund::s �a .Rua·
ALVES d� BRITO:

.

I '

, .,'\Pl\RTAMENTOS
Otimos apartamentos ém edüício recém 'construido - Alameda AdoUo Kon-

• . I.. .

qet 27,- P:roximó a Ponte Rercílio Luz - Magnifica visão pan::lrami::a da ]'1a'a
StiJ .,-- Apartame�tos em diversos tallÍ<lnhos - desde 1 quarto e sa',a a'é a'�a1"ta'
mento ocupando todo o pavimento com 3 quartos - 2 salas _: aquecumntJ e�é
trico e sacada em, todo. Q laclo da ci<�ade Entt!'tda a partit d� 4,000.000. ..

'/. /

..... CASA NOVINHA DE ÁLVENARIA PRONTA PARA MORAR Bem [uneto
'lal � Com 3 quartos e d'emais (iependência�.

'l'od'" ser vi.sitada de :2,� a sábado. nê h<lrário comercial
.

COtn elltrl3.dR de C�$ Z,OOO.OOO Iii saldo em 20 meses. '" \.

, Rua SantCl8 Saraiva e&yuina da Odilon GaÜott.i' no Morro do Geraldo �'Bs
tre1tQ <

, .\'

I"

'. ,

•

'7 Na H.uu Vl',!reador _Batista ·Pereira casa com 3 '.quartos e' démais depen�e
ci� - 'l'üda (1t' tlinlos..

- Na Agronômica c!'lsa de alvEilnarIa, com 2 -r.esidênci8,$: Nfj parte de cima
2 qU8:rtos - 'J �.aiàs - cozinha é bllnheiro; Na part� de baixo - 2 q:mrtm: -'sala
-(J{l2inha e sanitário.

.. ,.
\

.

-- Praia C0qu'3iros
tertas Bom- �T'E'ÇO

casa de madej"a. de lei 'la. praia da Sattdarle (ceita v

.
,

- Casa no centro Rua COlÍselheii'(1 Marrá - OtiUJO ponto para. COme!ClO

.,.
- Casà com 3 ql,;artos - 3 sIda>! - cllzírd'!8 - hllnheiro p (Uspenl.s

" ..... Sonrado Comercial e Residell(;lBJ Ilem no centro - Rua �rcipresta Pa1va
Ná frente do �ine Ritz Nó terreo Lójp ':omercii11 .. ;"scri'trio no alto ampla re

ellàêll�:ia. POSSt�e' fiinda amplo porão para .:i",p6,;;í.t�·
. . .

, �
,

'_;fRu» São Jorgé n.o 51 :-. Centro· -- Casa cj.e alvenaria com 2 salas - 2 q,�.i
�os _. Bar.hp.\l'O ,completQ e cozinh,a

.

- .Rus Bt.4:tto Gonçalves - trave'sSll da C��e�t.elro Mafra
eorfi. 2 quàl'tor '- 2 salas - co�inha e baritleirQ cQmpltlto

.
'ierl'en� �ro TOÍnvillp·

.

Nn ,'ardiro' nOlOD 8ai1'1'(\ 808

�o

-. ':;entro Case

,
.� .. I'

'. ,
,.

"k.N. �',�.;�.: /:(\
'

.�
·_';·.L •. ,>�,":_.t,'. ".1'" .. "'; ._""",,_,.,

..;
1

:' ...

; �lJA DEODORO N133-A ..,_
> l' ,

�'úl'H:,�25;á -;;FLORIANÓPOLIS
! •

..,.�.� .'
<

. ,
, .� ,,! .}, "

..1'
.

, ..

/ .�
J

'

(quinhentos e q�tro.
.

cruzeiros)
mil ._�"....------:---------�--"""'�

.'

Dependentes _",. . 3f]��OO()
l tfe�e.ütos e setént� �, Qi- .

to xnü cruzeiros). \'

•

OLHO,S
, .

Prazo�
.

para peSsôas.
.

'

Juâd).cas ,

US� óculOs
.b':i'i1 pdQptCJdos

']

ot��n(iEi.:IOS com pxatidõo
.

.

!lUO' reC81 tQ.. de óculos "

. \

, ÓTICA ES'P(.C!AI:.IZAD,l', �

·MODI:,RIW lA30RATÓE

CLíNICA GEltAt � ciRURGIA'
intervençÕes éom anestesia' geral n0 c_nsu1tórlo
R:ua FeliPe Séhm{ctt, 25 _ Ed. Zahh 2.0 andar _

,

'.,
: 'Fiorlanópolis: ':.S�Í1tl Cat_ri'1a :

.

-_'_. �-,-.---�-,_.._:.__ .---",-�---�:-------

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



ve
fe do' governo Bo�jviano

LA PAZ, Bolívia, - O AI€m 'disso, foram meneio- candidatura da �ld:;:i!'ia
,general. René Barrientos nadas razões "de ordern

. presidência. Não 'se i;�3-
Ortunõ, presidente da Jun ética" para' essa atitude, preza a; possibilidade 'de
ta Militar de Govêrno, foi pois 0S políticos consí.íe- que em fôrças armadas

O 1. Ad I" ferido na regiao glútea, ram
'

que não favorecerá possam adiar as elelcões
g�roro

.

e Ino mas Sem gravidade, num o prestígio do
.

exercíto marcadas para o prórímo
atentado : contra sua vida que um militar dirija sua dia 26 de 'setembro.
por elementos desconheci

dos, quando regressava Iii
Cochabamba de sua al Jeia
natal de Tarata. Informa

'ções procedentes de Co

chabamba índícam que
.

o

atentado, que ocorreu por
volta das 10' :Q.oras, e-n

mei� do novamente t€,"8O
ambiente político bolívía-

1'0, foi realizado de uma

motocicleta que seguia em

sentido contrário ao jlne
.Que o próprio . presidente
co:rduzia.

Adelíno é o nome dêle. Magro, pálido, cabelo cm

tado esoovírha, ,e um rostính., cheio de sarda, - mas

seus olh: h s são vivos '= nos fazem rir com seu pa
Iavrcado trunca -'0 - são dois diamantes a brilhar ria

escurtdâo, e, duas covinhas aparecem nas faces, quan
do t:p.ü--- -- ,to n8S scrrí... \

Adelino '" -e nn morro Brinca de carretão, rola
no, pasti :0" p rto de sua casa, solta pan 'ergas ama-

relas e v' 1
_ :rn' as, numa esquina, lá na Praça' XV ..

Sobe e
- -

"l ele morro muitas vezes por dia, €::lpe-
, c'alrr en - 2 ':e3 de ir para a escola, pois, 'nunca apa-
rece U"5;lJs .... trado e, sempre usa um' "chaírínho" �_e se

assei �' ia '1 �::er:ume barato. Mas, para A<Í'oLl,O
êle 'che "a bem, pois Adelino trabalha' para 'com

prar o 'T 1 �"'r:'--'ne -'- e, é claro, questão ele gosto, até

parece q
rôto.

1'-,:'[(' rv ;_;'''', -f"::le�ino nOi dá,' depois de conversar

rr.os "T ,',:, o corri êle, um sorriso tímido que )iz
l:-2m ",o'� sr', --

:ra�ne '11;:0 - Adelino tem mêdo \ie

scrrír, pr-'s, Ê�e CURse não tem tempo de sorrir, e Ade

líno ��ão � ,�n -'Q"D,e .as outras crianças, êle tornou-se

adulto pelo E�
- trabalho cotidiano - êle 'já sente as

amar�U:'8.S
-

(1 v.da .. ·.· Mesmo assim, ,não deixa de

brincar e ::ç'7�r' ui', parer-tesís no' seu trabalho; Adelinó
�o:rthua a b.ríriear e a trabalhar - se, um dia subires

o mC'TO e, ç-'r'c:,1trares um garôto magro, branco cc-
/
mo €S)2,:r'? e=te, que tem uns olhínhos vivos e adora

soltar n2.-"c'J.g'lS amarelas, não procurarás saber quem

é' - ser ta-te. perto dêle, escuta o ruído da sua P:>;.J

dor'2'[;1, 2'0 vento - e, começa a conver-sar, êle respon

derá t.midamente tuas perguntas, depois de 'algum,
te'mpo as 'cOvi'�:1as do rosto aparecerão num SOl'i':dO

tímio(ló t,. S�l'S 0lhos parecerão brilhar naquele sorn

so, como c'ois faTois, cheios de esperança... Ent.üo,
terás a cer40za de aue 'Adelino' ent,roú em :tua vida,
se tO.ri:',ou t8U amigo- e, tu não o �squeeerás jamai.'3, ..

,

BEATRIZ

Certa-

mes de a"lét;"mo, plastici
dade e eleg""leia ch2.mam a'

atenção f) "IS CT'Ylpeonatos
europeus de r.,8,tina,Gão ar

tíStica. Este preci.oso fes-
'

ti'ial ,je g"r'�. rít'''''o e côr,
ho gêlo, tafe 1U�!' 11Q mês

de fe-'arciro de 1!l65, em

Moscou, .o""c'e a União In

ternacionnl 09 F8�ina";ão re

solveu reali.?:"'r o campeona�
to da Evrop,<.l D'e sua prçpa
raeão pua f)�a ")):OV8., fa

laram os catnppõ"1s olímpi,
cos, em dVDln, Liv,d!"'lila Be,

loúsova e Oleg Protopópov.
Cada ,!mo oue Yj"ssa exise

mais dos POl,",'n<1flores l'rtís

ticos inte;·:'1a·-'0f'�',S. Espe
cialist:os e '-li<:e'3 bu,scarn no

vos clitérios P� a m')dir a

I'l1,<:1estria. A 1'16s 2tl"1i lnqis,

claro, a pa�in'l��o f'f"l d"u1a,

A ela vam"!';
.

"''' referir. No

invernn de 1°')2, 11." campeo
nat.o õ..., W,:lrnp'l. f'1i imp'an·
tado o sistema de dois tur

nos. Os c('n�orrentes exibi
ri.'lm seu prcg,rama 'duas' vê
zes: primeiro com �rhi+ra

gem fechana. denais' !Jberta.
Os' pontr"s e�f)rQ' somados
denois, d2�er\-oin�do-se as

sim os vennpdo"8S.

O inverno passado mu

dou ê:-1te sistema. Os aspi
pir,'mtes ao titulo europeu
éxecutávam, 'em primeiro lu

gar, o prOp,'l'ama obrig..,tó
rio, alIe c'1!Yl]:''I'eendi!3. mais

de de", el"n'l"'''ltos de, uatina
ç§,o de 011n1::. e '00 dia se

guinte, rt""""m com 'pro
.gramac:ã.o livre.

Esta te!:I):1orada teve tam�
bem um:!' n'wid<>de imu'or
tante: seis elementos obriga
tórios, rigorosamente pres
critos 'no -orogramt'l., calcu

lado para dois minutos
.

e

meio. Assim, o looping de
verá ser f8i.to por todos o�
particíuantes, sem' exceção,
o que anh'",! bfJstante a lu

ta, já no urimeiro turno.

AgoT'a, .já a ningu.ém im

pressi.an!:l, a técnica hapitual
Jovens' pares dominam com

plicad2,s piruetas, executan

do-às vêzes, não pior .
do

que os líder�s do campeona·
to da Eurona. ou do mundo.
O triunfo b0;e requer vir
tunsidl>de e<;ne,.i�.l e grande
ranide"l no dpsli2,'Olr. E .ainda

isto ni'í,o b?sta.
E' prec;so. :>-,1tes de tudo,

harmonizar esta virtuosa
, )nterpretac9.0 com à rapi·

dez e a meloõia.· ç1à exores

sividq,de emocional. Tud0'
isto intep'rq-se num con,.ei·
to: "e1mmrh mae�tria". Não
é Cl>Sl1n1 (lnf', n�ra a n!:ltina

geV1 de à'1Yl),!:) ex;g"l1"U duas

apreclPCÕG3. "--,1,a nela con-

teudo e outra pela arte�

Perguntam-nos se exibire

mos nosso "dourado" pro·,

grama olímpico. Dizendo,

com franquesa, .'ainda não

tomamos um.!3. decisão fir

me. PrimeIro pareceu-nns
que devíamos fazer uma no

va composi�ão e escolher
uma nova'música. Mas, de

pois de falar com entendi
dos, especialistas e ami�os,
nos convenremoS ,de que e-

1',<:1. aventura ;nos apressar
mos. P0rque. em rigor. nos
so programa olímpico é nô

vo. Não foi visto mais que
três vê7.:es: no campeon'3to
da Europa (Grenoble), na

Olimpill,da d� Innsbruck e
no campeon'l,to do munda.

'Com ;:t par·.icuhridade de
aue. no transcurso da tp.m

porada, môãliicou-se muito.
Além . disso sua� pnssil)!1i·
dades musi":ais não estã" es

gota das, Nossa tarefa c:on

sIste em re"elá-tas' com mo

vimentos h<Jrmônicos, com

maior inspimção 'e brilho.

Não se pode permanecer
rarado. E' meciso ava_nça,r.
Nós buscamos novos mati

zes para fazer com que n,os

so programa seja, dnâmico,
;:tlegre e atraente.

Agora, a, muitos jovens
.

que tomam os olímpicos co·
.

mo exemplo, aueremos dar

um ,conselho de amigos.
S€l querem vencer, devem

primeiro estudar a rassimi
lar "o fundo de' ouro" da

patinagem por dupla, a ri

ca experiênci.!3. dos mestres

do Canadá, EEUU. Tcheco·

Eslováquia, Austria e ou

tros países. >
A inovacão pe·

la inovação promete pOlICO.
As procuras do. nôvo devem
ser sempre niuito hem fun
damentadas e estár apoiq·
das na experiência e na

técnica prónl'ias.
Não há nada de mais pe

rigoso do que seguir pelos
caminhos d,"! cónia exterior.

Alguns treina.dores opi
nam que o bom estilo na

patina.cão pode ser -estuda
do. E' um êrro. O estilo
precisa ser cultivado, desde
os primeiros passos no gê·
lo, começando' por inculcar
em nossos jovens um a1"YJor

sincero 1;)ela música séri<l..
E" preciso aue nossos ga't'o-

'

tos.e'garotas cornnreendar:n
o baIlete. a pintUrá. a escul·
tura é a lin�agem da mú
sica, p.qra 'que. apreciem a
beleza 'da' plástica -ê' à, for
mosura da tinha .� tend'\m
Q maf:erfa1i:;O;'l-19 ,no mnv!.
mento. F' p�·r f�f.I'l. d� 'l'>t'eci'
so valori2',l1r cada hara, ca.

da minuto de treinamento
no aêlo.

. �_ .. � ._'--_._.---- ......... _ ..� ..

esperado em La Paz esra

manhã. Interado dos fatos.
viaiou esta tarde aQreS,'la

damente para Cochab!lp.:'Ja
o �eJ1eral Alfredo Ovanào

Cal1dia, icomandante-erri
chefe das' fôrcas armadas,
que €, desde hoje, outra

figura do primeiro plano
político, depois do comu

nicado sôbre sua po.,sível
candidatura: 'n.as próximas
eleições presidenciais de �6

de setembro Barncntos
foi levado para a Ca3fl. de
uma irmã e está senc10 as'
sistido por se,u \funha -10, ,

m.
"di-co Jaime

1i3lindO.
In

formou-s,e que E;rá sub-
metido a um 'xam03 'l.
raios-X no jo lho, oEd
teria sofrido um forte �o;
,pe. Acompa'hhavam o pr:
sidente em seu veíclllo U!11
adIdo; três subofIciais E o

dirigente eamponês J�rge
'::otiz.

Ovando Candia, segundo
se inform0u, até ês.;a tar-'
de nãO pôde coro..ferendar
com Barrientos, pois o en-'

cO'1trou dormindo, sob o

efeito de calmantes. Bar
rientos já foi alvo' de vá
rios aftenta �os cóntrH' sua
vida, Rá pouco mais 1e 'U':n

ano, quando esta'v�' em

dúvida sua candidatura à

\l'ice-pr�sidencia' a.::ompa
nhando Victor Paz Est,�n
soro na chapa do agora
derrotado Movimeni;o Na
cionalista Revo1uciontil'lO
(MNR), foi ferido no pei
tó. Então foi transferid'J a

um hospital da Z.ona do
Canal do Panamá, para ser

atendido.

Ar,�hnética, .a Sntesa das '.

M�ttlmáticas
.

Por W. L. de Medeiros
Secretário r'a Federação

Catarínense ,rl<l Xadrez.

'I'erceir» Parte

A ARITME''''ICA INFE-

preensível em todas
'áreas de cálculos.

M!3.s se um enxadrista a·

prende toda a Aritmética
.Inferente em um' ou dois

dias; ou seja tode a Arttmé

tíca reguÍarmente ensinada

em 'alg'Umás' centenas 'de
dias 'de trabalho, qualquer
Um' .o fará também. E' eví

dente. É sabe-se bem a com

plexídade .matemãtíca d'um

'tabu,leiro 'de xadrez, os Ses

'sente e' quatro 'quadrados
'Que ímolicam em teorias no
:. táveis :' na ciência dos nü-
meros, .

E apreciar todo o sistema
inferenté de A. Seixas Netto

é ingressar sólido n'uma ra

ma científica de premente
necessidade no' futuro. "Nin
v.ué'11 node fugir às mate

mátícas: ela está na alma
.

humana e nas ações diárias
de cada um", diz' a Aritmé-

tica Inferente. E' é verdade.
E a origem desta série, de .. '

artigos é simplesmente. : si
tU,!3.r um apelo ao.autor da
Aritmética I n f e r e n t e.,
Ela deve ser divulgada, am·
pIamente e não ser só·
mente um elemento partiOll
lar de tmbalho.
E' um apelo d.'1queles que,

aprenderam, pelo método.

Theodoro Miroski

JOSE de BrittQ Nogueira Gerente

re;-

RENTE, de' A. Seixas Neto

Os gênios do passado e

da atualid,'3.de f'lzem as cou

,sas certas,
"

buscam retirar

,

todo o mecanísmo comple·
xo; o mundo e::tda vez mais

,precisa das m'1temáticas e,
portanto, cad,'1 vez mais, pre
cisa das 'bases sólidas; rígi-
das.

.

E a Geometria, em conti
nuidade, se terna, assim,
normalmente, um método
gráfico profundamente com-

B;nco do Br�s;1 S, A.
\, AVISO

_1 l'
O FtcC' do �af!iI S.A, escla.rece aue está habHi

t.aelo '� 'apolb'lí' _errt' qualquer de Suas agências os de
pósitos rJas 'mportà"cias Que as sociedades por uGões
recf'berem pera: corostjtuição ou aumento de seu ca

ultal so('iaI. Tai� nennsitos aue na 'fm:m'a do art.' 10.
do f'ecrpto-lfi no 59!i6 de 1-11-43, devem ser uromo
vi "'os roo pr?zo -ele cinco dias de seu recebime�to só
norlpr"ío' a T"H.ti,r de 1-4-JI5, ser efetuarios no B!J.nl�o ào
BrRl:'i] S A. 'C'f)mo determina Ü' art. 19, item V, da Lei
4,595, de 31-12-64.

'

"

Florianórolis (SC), 22 de. março de 1965.

Subgerent.p.
24-26-28-3-65
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DE ,DESE�OLVJMENTO
ESTADO DE SANTA'
CATARINA S.A.

Assembléia Geral' Ordinária

BANCO
DO
•

São convocr dos os senhores acionistas a se reunirem'
em �ssemb1éia 'Sera! ordinária, na sede dêste Banco,' à
Praça XV de n1Vembro, esquina da rua dos Ilhéus, nes

ta eapital, no cl;a 27 de março corrente, às 09 (nove) ,ho

r�,s, com a seguinte
.

Ordem do Dia

certamente- será publicada
Além do

.

impacto na' re- êste 'ano com, todo o nre-
)

gíão glútea, Barrtentos, de fácío histórico e com tOd,!3.
gund., essas. ínrormacões, a análise. da ev ilucão da A
também foi alvo de mais ritmética e da \lgebra. Ger
três ou quatro disparas, tamente, digo, poroue há

, 'l't á;lsivelmente de metra- uns, tantos orvínaís escrí
lhadora ou de carabina de tos símplesmente "para os

repetíçâo", em seu colete gurís, mais tarie, daqui há
ele segurança, anos, se livrarem da rotina

.

Cochabamba, fica a 500 macante dos oxcessos de
km. a sudeste de La Paz.' mecãnísmos

"

de cálculos; is
A aldeia de Tarata fica. a to cria oaeríza à mais bela
45 km. daquela cidade. das ciências," como é, co

S80 desconhecídas as ra- mum ao autor explicar por
zões da demora em �:e{cTar aUE) não publica certos es

a notícia. Barríentos era tudos,

,Por ocasião de seu

gresso ao país,' conseguiu 1. - Tomar conhecimento do :Relatório da Diretori.c,
impôr sua canrlidatura sô- referente ao exercício de 1964, bem como examinar, dis-'
bre a de F�derico Fortul1, cuti� e deliberar a respeito do parecer do Conselho' Fis.

que fôra escolhido como cal, 'do Balanço e elas contas anuais d�s administrado-
'.

<:!ompanheiro de ,chapa pa- lI."es;

ra Paz Estenssoro. 2. - Procener à eleição dos membros do C.onselho
Informou:"se de Cocha- Fiscal e seus Sl plentes;

bamba que à guarntção, mi 3. - Outros assuntos de interêsse da sociedade.
litar daquela cidad� t:'Xp'�'; Observa-se ans senhores acionistas que. ficarão SlJS-
diu 'um comunicado demn pensas as transferê>\cias de al}ões. nos dez (10) dias qur
ci�ndb como 'autores do antecec"erem a assembléia.

atentado "a elementos can Florianópolis, l8 de março de 1965
trrurios à,s grandes maio- Alcides Abreu, Presidente

rias que apóiam a c:;J,ndi- José Pedro Gil, Diretor
datura à presidência'

'

do Jacob Auge to Moojen' Nácul, D1retor

g'�'1er� ·Barriéntos". Ilo de São Pliíc;do Brp,ndão, Diretor'
O a.tentado d,e ontem José Elias, DIretor

.

ocorreu, em circunstâncias
algo parecidas com' G an-,
terior. Barrientos está co

locado numa situação di
fícil com respeito a s')a

pretensão de ser candida
to a um periodo consÚtu
cional, sem renúncia: à
presidência da Junta ;V'iiH-

. tal' que depôs Paz � ;t.?m
soro a '4 de novembrJ pas
sado. Quase todos' os pnr
tidos políticos ,e até mesmo

o próprio exército, �egu11-
do se sabe em fontes In

formadas, estão exigindo
que Barrientos r,enuncie a,
preSidência - e, te�'l que
fa7p.-lo g,nt.es da j,)ró<{;ma
('Illl'l1ta-feira - para ,�nm

prir com ,um disc'u'tio
mandato da Comtit,dcií.O
de 19.47G agora em vigor,

--_'-._--

, ,

.........

��:t&���';

União Brasile�ra dos Servidores
p()st�ijs, e Telenráfiros .

ASSEMBLEIA GERar, EXTRAORDUTARIA
C o N V 'O C AÇ]\.O

('" presidente da UNTÁO BRASILEIRA DOS SER
VIDORES pnSTAIS TELEGRAFICOS UB,S,P.T.
- Secção de Santa Catarina convoca seus, assoriados
para

-

a ,Assembléia Geral Extraordinária a ser realiza
da em sua Sede Social, à Rua Fernando Machado, no.

53, nesta, cida'e ,dia 31 de Março de- 1.965 para:
10) '- E!f'içõe's para renovação da Diretoria e Cim

selho Fiscal Deliberativo, que regerão os destinos da
Entidade no biênio 1.965-/1.967.

'
'

20.) - àR eleicões spr�o iniciadas' às 8,00. horas e

serão encerra/as às 18.00 horas.

Florianópdis, '11 de Março de 1.965.
Ptolomeu .. li tencóurt PRESIDENTE

,� :,J4-3-65..

o �strãnho ob;'eto que�
riscou .. ôs Céus· do Rio
RIO, 23, (V.A.) TRA-

.

TA-SE de' bólide, segundO
os' técnicos, o objeto lumi
noso que atravessou' os
céus da Guanabara na tar

I .

de de ontem, em velocich-
de inca1culável e deixando

superfíCie terrestre, Ci:'1l1n

aconteceu cnm o Bende:a

gÓ, caído na Bahhl.. Escla

receu ainda que :) fenôme·

'no é muito' comUlll. poiS
inilhões de meteórItos ca€m

,sôbre a Terra r1_iàrJau',EIfte.
Mas de tal natureza, são

rarí-ssImos de ser\�m 'iÍS'

tos, principalmente :luran-·

te o elia e a ôlho Tlll.

O professor Muniz Bar

reto, vice-'diretor do 00-

servatqrio Nacional, disse

que não c o n s e g uiu

'c,aptar o' estr!1nho

objeto, 'mas acredita, peias,
descrições, e cara'cteristlcas,
que não' passe 'de à1guma
bólide, meteoro, de !,J8que-,
no' tamanho que,' desgar
rado de �ua órbik em t,1r

no do sol; se, te'Ilha incan

descidó .ao entrar em cem

tato com a atmosfera ter

restre, 'Volatilizando-se. In

formou que 'tratando-se de

objetos muito volumosos,
como parece ter :;ido no

caso presente, , s 1ragme::.1-
tos' conseguem atingir a

,

um /rastro de dezenas de

'quilÔmetros. Ó fato, ocor

rido precisamente às lílh

10m., em pleno crepúsculo.
provocou as mais desen
contradas versões, inclusi.
ve de discos-voadores e

foguetes atômicos. Houve
até quem chegaSi33 a pen":
sal' que Um satélite artifi
cial se incendiara ao e.n

traI' .na atmosfera:

O Observatório Nadonal
não ,pôde obsel"'1ar o es

tranho objeto, mas o Ob
servatório MeteoroLógico
ex::pl�ca-o' como fenômeno
natural de desprendimeu:
to de meteoros, embora de

pror"rções bem nmiorrs,
como o BenC'engó, que está
no Mus,eu Nacional
LESTE-OESTE

SABOROS01

80 C�fE ZITO

Vende�se OU Troca-se
Uma Icasa de madeira com: o respectivo terreno. 10 '

x 32 .metros localizada., na, S!ervidão que parte da Rua
dr. Fulvio Aducci no. ]227 no, Estreito, 1101' o'lttra que

se loc�lize na Ilha não lllIUito distante' do centl'O�' da._
cidade. Tratar na mesma.O observador Osvaldo

Sousa, do Serviço de Me

teorologia afirmou que, �m

seus trinta anos de servi-
ço nunca' viu mete�:rc) de
tamanha proporção . Sem
poder ,precisa,r, 'peln ca

rência de instrumenr,03 es

pecializados no Observató
rio, disse qu,� o fenômeno
durou cêrca de (; segl1nrJos, '

com o
.

objeto traçando
um? trajetól'�a leste-oeste,
em elireção �t Angra dos
Reis, num àngulo de 60 João
graús e em' sentirl0 de ci-

s·-ind.

'Emprêsa ,Editora' "0, ESTADO" Ltda.

ma para batx1, pr:wàvtl
!mente em comsequência
da fôrça de griwic1ad0. A
'credita' que tenhà pert::or
riao dezenas de quuôme
tros, antes de ineendial'
se, e que isso n,ão oc<)rre�1

a: longa distância: da Term,
em face do rastro deixado,
o que s.á, poderia ,1.Collte',�er
em meio :a vapores acumu

lados na órbita terrest!·e.
No seu entender, kata-se
de algum fragmento de es

tréia. Deslocou-se de SlJa

ór.bita, 'caiu na camada

hidrogenada e· inC81ldiou
se. Considera também a

po",,;hiHrllJ f!p ne o fragll1en
, to ter-se perdido no infi
nito, em y,ez' de ter caíclo
na superfície terrestre.

Rua Conselheiro Mafra 160 ....: Tel. 3022 - Cab.:a Postal 139
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ENSINO PARA T9DOS

Na União Soviética estu

dam na atualidade perto de

7.000.000 de jovens, em 4.471

estabelecimentos superiores
e médicos do país.
.Um dos primeiros decre

tos, na aurora do Estado

soviético, foi o de anulação
de pagamento pelos estu

dos, em . todos os centros

docentes, desde os primei-
.

.ros. gráus da escola até a

pds-gràduação na Universi

dade. Não existem também
barreiras sociais, para o in

gresso aos· estudos. TOdos
são iguais "p,ara a Comissão:
de matrícula, independente
mente da condição do pai:
seja ofiCial do exército, ope
rárío, engenheiro, dirigente
sindical, camponês, sacer

dote ou artista. Somente

têm importância os conhe
címentos : demonstrados no

vestibular. Nêste concurso

vencem os que têm maior
cap,�cidade, . quem conheça
mclhor: o complexo de CO"

nhéctmentos da .escola se-,-

cundária.
o Estado dá à juventu

de, não somente ensino gra

tuito, como também asse

gura à maíoría dos estu

dantes . uma bolsa mensal
de 20 a 69 rublos (1 rublo

equivale .. '1 1,10' dólares). 'Os
e�tudantes mais destacados

portiva Burevestnik agrupa
centenas de milhares de es-.

·

tudantes, pós-graduados e

professôres dos centros do

centes. Burevestník tem

suas salas desportivas, está
dias, quadras de tênis, pis
cinas e acampamentos de

turismo, disfrutados por
seus associados gratuita
mente. A sociedade Bureves

tíník tem relevantes despor
tísras, cujos nomes são

muito conhecidos.. Mencio
naremos, por exemplo, o

campeão mundial de salto

em .altura, o estudante Va

leri .Brumel e a conhecida
Os' esttidos são termina-

. ginasta Larisa Latínína.
dos com- os exames -fínaís, .

. ou. defesa do trabalho do Organizações sociais
. A maioria. dos estudantes .

cíaís recebem uma

pessoal que chega a alcan

çar até 80 rublos.
A bôlsa. mais baixa é da

da aos estudantes dos' pri
meiros anos .e a 'mais alta
no último. Na concessão de
bolsas leva-se em conta a'

situação �conômica dos'
pais, assim como a dédi-'
cação dos estudantes.' Estes
não pagam nenhum. impôs- de, coleases; . sovcoses, cen

to. tros de. investigação cíentí-
Os Institutos pôem 'a -dís- fica, etc., por um prazo de

posição dos' estudantes, gra- uma semana a seis meses.

tuitamente, bibliotecas, la- .
A direção da êmprêsa apre

boratórios, . gínésíos e cIJ.!-·· da os. trabalhos' práticos
bes. Todos os centros . do- deis estudantes e esta nota

centes superiores têm resi
dências estudantis, onde os

jovens de outras cidades po ..

dem viver por 1 rublo e 50

kopeks mensaís.: Nos·. 'res
taurantes estudântts .

paga
se somente . de 30 a '50 ko-

é inscrita no caderno de no

t'1S recebidas nos exames."

diploma, que têm caráter
de pesquisa ou generaliza

.

ção dos resultados práticos.
Depois da .apresentação e a

provação dêstes trabalhos
o Estado, como se vê; dá . os estudantes recebem o di:

'

muito aos estl.içiantes,. exí- ploma.
,

gindo dêles somente uma

coisa:. nobre atitude para Descanso e esporte
com o estudo. Os. progra-.
mas são muito amplos, já Os estudantes soviéticos

que se. tem conta os pro- têm férias no inverno e no

gressos da ciência e da téc- . verão: dois meses no verão

nica, exigindo-se muito, por- e duas semanas no inverno.
tanto. Na maioria dos Ins- Continuam recebendo a bol-
,titu tos; Uníversídade e es- , sa durante as férias.

peks por reteíçãc.

Condições de estudo

V E'N D E S E
Em geral os jovens vão as

suas casas ou descansam
em balneários càsas de re-'
pouso, acampamentos de
turismo, alpinismo, despor
tivos estudantis. A estada
nêstes lugares é proporcío
nada aos estudantes .corn

grandes descontos e muitas
delas gratuitamente, por
conta dos sindicatos. Os es
tudantes, da mesma rorma
que outros cidadãos da.
URSS, recebem assistência
médica sem pagar nem 1
kopek ..

.---------------------�----�---------

Vende-se à Rua Dr. Alvaro Ramos no. 38
da Penitenciária). os seguintes imóveis:

.

a) Uma casa de madeira, recém-construída, medt-ido

6mx8m, com 6 peças, tôda pintada à óleo, contendo:

Luz, água encanada e instalação sanitária
-

completa,
construída em terreno medindo 13.70 m x 36 m.

b) Um terreno medindo 13,70 de frente por 36,01) 'U de

fundos, pronto para construi-r (�nclusive cercad-o) ,

c) Um terreno medindo 1:>',70 m de frente x 34,00 \'1. de

fundos, pronto para eorstrutr (com muro à fre�';t3 p

cêrca nos fundos e Iateraís)
Ver e tratar no mesmo local, diàriamente.

",' r
. ..,

--------_ ... .,.. .. -._----...;......,...--------.------ -------.----------�--

livre-se �a lu�rifica�ão �crió�ica

/
'.,

A lubrificação periódica - que .toma !ori1pó e dinheiro-
é elir11inada com os Roletes de Lubriíic;·;f.,(1(l Permanente
Cat. Já vêm lubrificados e sua carga or:!j',',ai permaneqe
eficiente a.té o recondicionamento dos âl os l� (JanDes. Tes"
tadol) dura�te mais de 5 anos', os Holetes de Lunrificação
Permanente trazem o mais alto índíce de ql!alidade, ga
rantido pe.la tradição Caterpillar.
Com o uso de Retentores Duo-Cone, a vida de todos GS

componentes �o rolete é aumentada cOllsideravelmente.

DECIDA-SE PELA ECONOMIA; CONSULTANDO-NOS!

'FIGUERAS S. A. ENGENHARIA E' IMPOR1ACÃ n
Av. Assis Brasil, ,.64 - PÔiÜü I- LEG .E .

- Rio Gronde do Sul

Filiais: Caéhoeira do Sul, F'or,anópolis e B umenau

CATERPILLAR E CAT SÃO MARCAS REGiS1RADAS DA CATERPILLAR TRW,0R CO

."iI'

Estudantes estrangeiros
Na atualida:de estudam

na. União Sov.iética 21.000

jovens de 19 países, em

grande. parte da Asia, Africa
e Aqlérica Latina. Os estran
geiros estudam n�s melho-

. )
res centros docentes de Mos

cou, Leningrado, Kiev,
Minsk,' Karkov, Lvov, Odes

sa, Tashkent, Baku, Eriyan
e outras cidades da URSS.
O programa é o mesmo, pa
ra estudantes soviéticos e

estrangeiros. Somente há
uma exceçã.o: para os es-

.

trangeiros não é obrigàtó
rio o ci.clo de· verbas so-'

ciais. Para aquêles que não
sabem a. língua' russa' o
prazo de estudo é pron'o
gado de 6 meses a um ano.

Algumas instituições supe:
riores tem faculdades pre-.
paratórias,

. com? por exem

plo as ,Universidades de
Moscou e Taskent.
Os estudantes e pós- gra

duados estrangeiros che-
, 'gam a URSS por acôrdos es

tatais ou através de organi
zaGões internacionais, que
requerem suas bôlsas em

instituicões docentes sovié
ticas: As. organizacões so

ciais soviéticas dlsnõem de

bolsas: em primeiro lugar
nos sindicatos, o . Comitê
das Organizacões juvenis da
URSS, a União das socieda
des soviéticas dê amizade e

colaboracão cultural. com

outros Estados,' (i) Comitê
soviético de solidariedade
com os países afro-asiáticos.
Os estudantes soviéticos

tratam as móças e ranazem

estrangeiros como colegas e

amigos seus.

I
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, o �em:!i,:nc_'co dos estudos d$ :�c�· filho depende'da' boa ylsflo.

':Se �eu ';ih· tem àlguIn �roblemci' visual,
.

consulte iJnadia.1�m;3:��e
. I. ."

� . ,"

.', ... �

.

:'. 'um' es1)(.'ciG .ístc. " .

.�. :�poi� '�:lde aviar à 1ecefknia ..ÓTICJl,. sqUSSEL. "

".
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Na ÓnCA.· SCUSSEL clérn da, fadHdad:.: na escolho 0' f'\ aItei rr.:e
" ciSã� 't6cni �a, você conto com o Crédí-Óculos SCUSSEL (ócu'L,'l a
�édito).

,

Por q118 perder mais tempo?

P�QTEJA_ 11. VISÃO DE SEU FILHO!

,!

· são membros das juventu
des comunistas, organiza
ção que agrupa, volutària

mente, mais' de 20.000.000 de

moças e rapazes. Os sindi
catos desempenham um

papel muito importante pa
ta os jovens, agrupado em

suas fileiras estudantes' e

professôres. Além disso,
· nos centros decentes supe.·
ríores funcionam socieda
des científicas e conselhos

estudantis. Todas estas 01'

ganizações estão estrutura-
. radas à base de princípios
democráticos: os orgãos de

direção são eleitos em aso.
sembléias gerais e sua par

ticipação é voluntária.
Cada Instituto, Universi

dade ou escola de especíalí
zação- tem sua comissão,
que se encarrega de colocar
todos os que. se diplomam, .

nas quais também . tomam

parte. representantes das 01'-·

ganízações estudantis. Ao
terminar os 'estudos, quan- .

do os estudantes se diplo-

'0' f·
....

d'
') , ,

"
.

��::"t����:��::�����-::·,
�

_', ·'íl'.O...... a:.-· .".-<? . ·-;e.. l':'·Ui 'no.a_.especialização. .Os : diploma" J

•.• '� .�- b I �'r:' �.,. �
dos mais capazes contí-

-.' .' ...'. .

.

.
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:�;:E;�:�;�;�;��� ú'cera- do estó nagoEm geral, recebem a pro-
posta de vários lugares de Médlco hamburguês' (!i'!:;- . da :J 'Iínicá> Círúrgtca da O Professor Ste;Z112' :;i- esta substância corno

.

<'8 '

trabalho, para que tenham cobriu .a causa prtmordi.a.l Universidade ele Haanbur- rou ainda outras ceLl�L01- utiliza hoje. as 'Insulma pa

possibilidade de escolha. das úlcéras - O ímoortari- go provou por meio (te en sôes das suas investigações ra combater a diabete. r ('

te papel da harrnona "g2S sáíos com animais :],ue t,,- No fígado é produzida ra õs seus trabalhos r,es

.trina'!. _ ela e qualq'uer ú!eera « ti: uma substância cle:'ltinac'l, te dmoínio o Professo�' s

estômago é precedida 'de a destruir o excesso de ga", telzner foi graciado re()en�

perturbações do fnncioun- trina. Caso se con;:j�.a ele temente com O· PrJmio

n'ento do' fígado. Supunha terminal: 8sta su})stânl�1.t
.

e Martini da Universidade:

se que as alteraçõ'33 .do isolá-la quimicamente, ter- Ce Hamburgo, destinado a

funcionamento do estôma se-ia descoberto o remédio 'galardoar trabalhos de
contra as úlceras cto estô-. g;rande relevo na investi

go .,em "consequência, dn.
úlcera afetavam t) fl:;a- tI\lago. Poder-se-ia a�Jl te;:) r gação médica.

�\ ' ." 'I.

...

C R_:E O·,

Ó 6 ..0 l. 0'5

Hampurgo (Pel,) Dr.

Johann Mauthner -- J::-:'i

presões' da AIemanq':t ., '-

Ç0l110 .se forma uma ':llcF-

ra no estôma.go? Est:'1' per
guntá, que parece tão 'sim

pIes, ,'constituia, a i 11 d à .

há po'uco,' um dos grand.es
,problemas da ihvestiga��o
médica. Até agora s'tbJa

se ap-enas que as úJ �e:·.a s

são as consequências dJ :�x
cesso de ácido gàst.rko.
Não se sabia exPlic'�r estç
exce�só, . nem se. conherl
am os: demais fadoTes ca

pazes de originar uma úl
cera .. Acresce aindã r:n!t� o

excesso de ácido g-ãstrko
n8,0 sig;nifi.ca �empre :) a

parecimento ele lllc8::'1.'3.
.

O mérlico alemão lJ,·:-:_

fo�",rl'- ,Prienl'jrh
.dpscnbriu a.'!lQra a

do . ou; "peio menos, o seu

funcionamento,. 3etezli('�'

provou agora que o proces
80 decorre no sent.ido in

verso, isto· é que as pertur
bações do funciol1átl'edo'
do fígad" leveiil à form.1.-.
ção. da úlcera. .

O fí<:tado

tem, entre outras mais, a

fllnçii,o de regular a dis

.t�ibu\ição da' ga�triDa, tll11}1

harmona.' A gastrin� é

produzida na par.te pos"
te iar do' estômago e Só
uma parte deve ir, pelo Ris

t":""'!l r5rnnl<ltArio. Da.ra a

parte anterior do f.;:'lt5n11.

gr O f�!l'ado reg'u�'t, pi)r
.

a '"sim
.

dizer, o !-l'anspr.rte
da e:ast.rina para a parte
arterio.r do estômago. O
fíO"an.o ret.ém o exceRSO de'

gfl 'ltrina. rieenmp(l�lo-a qui'
.

micamente .. �o· mon�e'�t(1
eM aue nosse' ·m:ocesso ha

ja uma p�rturba·cãC). che'ia
à narte anterior do cstó

m'1go o 'excesso de gastri
na; o que' pode levar· à fOl"

mação de úlcera<; .

instale cnl seu'
trator �e esteiras os

ROlHES· D[.lU8RlflCa�ÃO PfRMANHHE
pro�utos CAURPlllAR genuínos

prim<iria das lÍl�e,ras M) p<;

tôma!S·o .. Stel7Oer, ·má liro

.(

REX-MA�Ct' S t PA�ENTES
.. \

AQent J Oficldl da Prop'riedane
InrlustriaJ

Registl ) d.,; marcas naten� de invenç:h
nomes cotnerciai::.;: tít-..1o::. de estabelecimentr

.

"

insíf�nias' fr.;:.s€s de ·pn.>�agand? e m�rcas df

export?ções ,

Rua. Tenf'rllt Silveira. :9 --:- 10 andar
Sala J - \lh.s- d:t Cas& Nair - FlorianópoE?

, ,J:;aix� PAst�l, �'1 roo,=> :!:H�
"

adas

Participação
Miguel Hermínio Daux e Terezinha Gonzag'l. DEt::x

(têm o pra,'ler de particip'ar aos parentes e. amigo:.; :)

na:scimento de

RITA DE CASSIA
ocorrido no dia dezenove do corrente, na Maternid�l,
de CARLOS CORR.EA.

25.3.65

Excepcional n'��rfllnid(de
.

VENDE:-SE. UMA PROPR]:"<:i"ADE NA RUA SANTOS
SARAIVA, No. 1269, NO ESTREITO, COM O TERREKC·
M.E1)INDO 61 METROS DE F�ENTE POR. 90 DE FFN
DOS E CASA RECEM CPI'l�T�UIDA COM 11 PEÇAS
GARA�EM E PORAO HARl"TAVEL.

TRATAR NO, LOCAL'OU PELO FONE 6231.

AtencR�
-

r'�'Oivos
Vend�..:.se um morlf?rno conjunto estofa

do '(1 sofá-cama e 2 poltronas) forrado de
napa gêlo,.em estado de novo.'

Tratar à Av. Mauro Ramos, 66

. ESCRITORIO DE i\DVOCACIA

DR. PEDRO PAULO PAVESI ADVOGAD(
ABELARDO H. BLUM::':NBERG e PERS

A. HAHN.
'

Solicitadores

Rua Conselheiro 1\1!lfra . 48 - Sala �

AÇÕES: CIVE!S TRAHALillSTAS, CO·,
MERCIAIS, PREVIDENCIA SOCIAL
Lei 110. 4494 ,"INQlJJI)"NATO" CON-
SULTAS DIARIAMENTE DAS 14,30 As
17 hs.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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abor l'F re
OR,f3E Sé da solução de' problemas

teóricos .da geofísica, rela
cionados ' com. a estrutura'
do leito oceãníco. ,Também

fa pritlcip"�i o estudo' 'da hís
.

tó'rià ;,geQlô,gica .• :do " globo: ,

t�rtés�re 'nà 'regi-ij,Ó; c}Q, .c)çef!..
.

nq: �ncj.icó� ReilliZa,in��e"'·inte
ressantes' trabalhos 4e bi-,.
drotermía: a saída. àQ'calor

No "Vitiaz" funelonam 14 'interior cU!. terra; Mr,avés, da
.

laboratórios, equipados com' "crosta. terrestre, !l10 fundo
aparêlhos e Instrumentos do oceáno.:

-...

novíssimos. E um verdadeí- ; .

TO ínstítuto flutuante: Leva o.nro grande navio éíen-

dispositiVOS para os traoa- � títíco, o MÚlail' Lomonosov,
lhos a grandes' profU�dida-�, que pertence" ao Instítuto
des, instruine*os para me- ele,HidroÍísica ' �a];fuha.

.

da
dir correntes e tomar pró-, Academía de(Ciênci:�s

.

da
'lias do solo, maquinas foto- :URSS, tem, como objeto, de ,

gráficas' submarinas e mui- ,se,:ts. estudos ? 9çeano A
tos outros aparêlhos. o· tlãntíco. O )>nnclpal. tema

"Vitiaz" descobriu povoado- das tnvesügacões são," os

res das profundidades oceâ- processos físicos que se

nicas pertencentes a muitos -operarn n� espessura das

grupos do reino animal. A� águ: s ,'e do objetivá príncí
tualmente se conhece apro- pal da" vÍl�gén1. que faz no

xímadamente 'uma centena momento, será o 'estudo das

de reuresentantes de uns 0- aguss nórdicas, o súrgímen
to da corrente rría do La-

curam obter dados com o

vista -eom E:vgueni S�zi,u. fim de chegar ao. emprêgo
l1'�«?v, sul) chefe' da !)eççij() ,pr�t�co do. mesmo para o

de 'Trabidhos E�ecÓ.c��uã,.' ª,proveitamento·· da econo-
, rios 'Marítimos da A.�denPa. mia "nacional. O barco in-
de Ciências da URSS. Por 'sígnia de nossa .rrots cíen-

" um repórter da APN. tífiéa, o "Vitiaz'\ iniciou sua

atravessia em princípios de
outubro. Atualmente se en

contra no Oceano Indico. Se
as expedições anteriores ti
nham o caráter de conjun
to, agora .0 "Viti,a:z:" ocupa-

se investigam as fossas.

A Academia
.

de Ciências
da' URSS toma parte ativá
no estudo do oceano unível'
sal. Seus cíentístas estudam
os .poblernas teóricos e pro-"

l".
,

,

ISTO F VFDDADE
Cabelo " , _ _ , " Cr$ 80f),Ol
Barba , . , . Cr$ u8Q

. Oitenta centavos, é quanto você paga por uma barba
usando o /\FIAOOR DE LiU\UNAS D�� BARBEA...-q, TABU.'
Com urna só lâmina, rnz-se <\e 60 a 80 barbas e pode-se a

,

pl'ovni,tm; as lâminas encostadas por falta de corte.

PI"er;o; Cr$ 2·,'lGO, cada
P"1'U revendedores •.nantem preços' especíaís,

-,

rígínaís animais marinhos,
os pogonóforos, e mais de

,90 dêles foram capturados
esuecialístas do, "Vitial!:",
Durante uma das expp-di
cões, êste barco conseguiu

I descobrir a 'maior profun
didade conhecida no' oceano
universal, 11.034 metros,
verdadeiramente, .0 polo
protundc da terra.
Foram, obtidos dados in

teressantes sôbre a nature

za .e as leis que .regem ,'1
, enignlática corrente do o.

ceano.' Pacífico conhecida 1>e
lo . nome de Corrente de
CromwelL

bradar e seu, influxo na di,'
nâmíca e as 'característíoas
físicas 'das águas do At.l:1n
tico: Como chefe da expo

díção foi noniead�,: pela Jr'i
meíra �ez,' o jovem, cientí=
t'l. Arexandro Metalniv, q:e
j� realizou muitas viagens
no Mihail Lomonosov. O (":h

pitão do .navío navega no

mesmo desde o seu lanca
mente. Gri�oriev\' se dípln
m0u r3centemente na Fa"llL
dade de Geografia da Uni
versid'l.de c}e Moscou.

,

Nós .

desenvolvemos
.

i"l

tensamente a peSC8 no nor

te dei ,:Atlân�;_c(), sobretl1d '.,
.nas proxlinidacl.es do BAfl

co. clEl Te""an"rp, por onde
'cientista J'ove� que. n.o aho p"s"a 11"1 d'" 1 d d

'

/ "," '. .

.. '_S, �-[l()O,,, a cor

passado na'vegou dur,<>ntB 3 ��n.te fria do L"b'l'''fb�', óue
meses no barco norte-ame- i'lf1ue D'l,lÍtO!lO est::l,c1,o d,"s

Peçu-o pelo R_CClllbol::ló Pustal usando :J empaó <Í15áí�o Como chefe da nova· eXIJe:
dição do "Vitiaz" foi desíg
nádo Gleb Udints'ev. ,E' um'cupão para pedido

'A

1. RA1VIOS VIDA.
C. Postal, ��7
'Florianópolis se
Peço enviar-me pelo fl,eelü))olso Pest,d-, (", .. ) )..Fíf

DOR (ES) TABÚ;o (S), 'qual (ais) pagarei quando re::inn
do Correio.

Nome
Rua
Cidade , .. , , o •• , , , • , ", ' , ., • , • ' " '

ricano "Ai'go", Udintsev.ê o

coaut<;ir do maM- mais deta
lhado do Oceâno Pacífico,
que o.fere,ce uma n::JGão d',')-

, '�lp,qda de seu revelo. sub-

r"8.ssas pQHáticas de tôd'1 :'\
zonl>.. Por isso, os dadOS (tue

o ll;fihail 'LOlT'OnOSClv <,olhor
tel"1.0 muita importância' na
prptica 1)ara ,'1 ·pesca. "

):'ravega também nO Medi-'
terrâneo' original o barco
s8vi"t.\co (.]0,; tamanho mé

dio. "AcadêmiCo Serguei V8,
vilov", pertencente. ao Insti·

, •• �\�' •• � • 4 , ••••• 1 ••••• ' •••• - •••••••

marino.
A eXDer:l.kão. (lo "Vitiaz"

. trabalha. com êxito. Agpra
!lavega rumo ao sul. 'A!\ In

vestigaçôês
.

têlr,l 'como tare-

Estado

ASsinatt+va

\

. o'.

/

,o'

•

I

,

.� ,

- -

" .

( O D E P L A ( dá realmente nova bEtleia aos

81l11Jlentes de fmo gôsto. 'Fabiicado com' n,a
deir as selecionadas, nãO. requer métodos ou

cuidJdos especiais para sua colocai;:ã,ó,: p,ode�do
,ser raplda e facilmente aplicado em 'pàredes-de
alvenat'ia, 'revestidas ou não" prbpo�cionando
considerável economia de tempo, mão· de obra:

e ma.teriais.

.....
_

,-

DISTRIBUIDORES,
Compensa'dos Paraná Ltda.

,
..
,' I

R: DL Fúlvio'Aducci, 748 - fone-"5271
, CO'mpensadós de todos os ti

'

os
para todos ás fins �';;:'" ,

, .: .

li •

Parqucts BrasiHa

ESlJuadrias de fel'�'o e de madeÍl'êJ

,',

Tacos c, rodap�s

p

•
•
•ás 3 e 81/2 11s,

poJi.. 'Murmy. • ..

,Çarol 011111111:L, • '.

Dia�la Hylandc .

.

- e111 - •
CO[\'! DEliS E r.OM OS ,.

HOl\'lENS
•Censura até 5 anos.

•
•

FOr1p. 34;�f;
.•:ás 5 e B 1/2 J:Ís,

LE'f)!'\al'do vííar
I

'., •
Tereza R.<t�her . •

� em

I·ROCURA·SE U1\:IA ROSA •.
de Pedro Bloch ,ireção de JECE VALA-"

D<\O,.' III'

-
•
-
•

Ritz

Censura: até 14· anos

'\(1XV
ás 4 e 81/2 hs,

Mar.lon Bl:ando -',
Ta ri t a

O
,-.crn �

,

GRA�mE MOTIM

Bf-\lItHO�
CINE GLORIA

Fone:
ás 5 e 8 1/2 hs;

,

Harold '1;.loyd "

',c -,

ás \8 1/2' 11s.
John Wayne'
Maureell O'Hara

PanaVision -. Tecnicolor
censura até' 5 anos

CINE RAJA
IMO JOSE)
fis 8 1 /2 I1s�
Anth()ny Quirnl
Julie Harn5

..

- Em.1 :.._

.ítEQUIEM I>OR UM
..

UJTADOR
;

.

Censura at� 14 ,l:lnOS

".'

",

,V E N D E �,S f
:'8ar Restaurante Marga

rete. Tratar" no mesmó 'à
Hua Oel. Pedro' D,emoro,
14ill - Estreito. '-

REI DA Í\'IODA

Rua: Nunes MacJ'lau.)

,
,

'. (,j •

'.. ;
.. LA���O- ;; �o\RTOLO�1EU

'; :-" s
,

.,:, ;: :',
•

',,<_
,',

, ;>'lt '.' .••' I

c'

.

"
,,- ', , '. .. ,

'

",

'

..

\ -

. A ÁSEMBLEIA, Le'g'-sh�tl'
-.

"a de Santa" CataHila, 'nó '

· próximo dia trinta- e um
prestará uma homeriagern; ,

no ).)ri' reíro aníversãrío 'da
R6·/olu�úo.

O TEAT1W Infantil

G€n� Borges na Páscoa vaí..
apresentar a. peca "GATO
DE BOTAS",

, ,

DE. casamento. marcado,
narf.l o día vinte e três de
8hl:i.1 111'Ó;:Ímo o' Dr. "Ama
J",J e, qi.lv:l" com a srta. Glá
r"s S<'henkel; na Cidade de

Lages,

.,

O COMANDANTE
.

do

Quinto Distrito Naval e 'Se

nhora Almirante Aureo Dan
. tas' Torres, foram 'convida
dos pelo governador do Pa

raná esenhora General Ney
Braga,' para ..

o almoço que
- oferecerá ao Presideate Cas
telo . l?ranco, rio Pl'llácio

Igua�ú, p!óxima sexta-feira,

EM Ju.nho dias 5 e 6' ptÓ-
..

ximos haverá uma, reg,q:ta
·

Oceânioa - Voltá. a, Ilh::r: ,ue
Santa Catarina, em Àome-,
nagem ao Primeiro centá-'
nário da Batalha Naval do
Riachuelo .. A partida�

J se�á
da barra da' Baia Sul e'a
Chegada será pela B,'li31 Nor.

·

te, passando por baixo � da
Ponte Hercílio Luz. ,ilI!l,rn�
burgó, e Chamujo,' classes
dos barcos que participa
r"ão.

';

m'lias
Ve1,,0'
Stei

ner, um dos niretoxps de
Machado & CIA.

'L
.

. O CLUBE Na,útico

rol efeito Prefeito de �ão
Paulo, o Brit?:adeirocEnge
nhe;ro Faria Limà,. Tomará
p01'\se em abril. ptóxhno ..

chuelo, em prep,al'l:ttivos 'pa- '.

ra organizar o programa
comemorativo ao seu cin

contenário q�e'acontecerá
em junho próximo.

BREVEMENTE ckc�lal'ã
o Gúia Enciclopédico,' Ilus·
tr'ado de Santa., Catá.$a,
que está sendo organizada
pela Revista IG.

.
"

.

.'

VEM dispertando a socí�
da.de florianopolitana o B'l}

le 'de GáL'1, que será reali

zado no dia onze de junho
. próxin19 no Lira T. C. em

homenagem ao primeiro
Centenário dl'l B'atalha Na�
vaI do Riachuelo;

A DIRETORIA do Centro
CatariRense está convid<m
do para à Sblenidade de

, inauguração d� Rettat6 do
dr. Nereu de Olivega R!i.-· P"Ilace,o
mos, pr6xuno dia vinte e'/
nove, na' séde social' rua do
México 74 - Rio de Janei
ro. O o�adot se'�á o beputa-

',' .
do Gust'lVO dâpanetna.

. está flln�ion"ndo d"s seis
da . manhã .até às vinte e

qUfltro horas. com� o Bar
e Rest!J,uránte aberto. A t"lr-

.'

de tem· acontecido reuniões
.'

elegantes com "lunchs".

EM Palpoça está passim
elo o filme "Candelabro Ita
liano". Domingo foi visto
muita gente qa :l1hacap"
no cinéma do M;W1icípio vi
siillJo .. Por aqui' assist.iTllflS
',"Procura-se umá 'ROS,fi';"
, '�Ainda bénl que a Ro�a 'foi
encontrada .. :"

BOA, Ípiciativa do Depto.
de Cultui'a .,d.<t SEÇ, dirio'ido

. pela.' Professora 'Olga Bra
sil da ,Luz, em ter providp-n7
cia('o um, curso de "ballet"
na "l1haçap", aue. será di
rigido pela professora Li-
.gia. \.

FOI programado pàrâ' o

próxuno sábado uma reu
nião dancartte ho Clube' So-
daI Paineir/is - promoGão
do cronista Gelso omplOna.

·REGISTRO.o noivado da

PAULA Bandeira Maia e

o Dr.· Paulo Pereii'a Oliveira'

Srb. Vera Berreta com o

.

Dr. Helio
)

Magalhães do

migo na l'esidência do sr. ,e

Sra, João' Batista Berreta
Jr. pais da ,noiva.noivaram.

, ,

, \
.

de

....

Ria-

•
.,

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



DE

CONSTA-NTE EM PROL·

.DE SANTA Ca�A

NO SETOR DOS ESPORTES

,PEDRO PAULO lVIACH1\DO

t

.

- €O.bABORADORES ESPECIAIS

MAT]RY BORGES - GILBERTO NAHAS
GILBERTO PAIVA

Domingo, Pelo EstJdual de Ft.ti��
o

.

A segunda rodada do
. çam,p.ec�a:to ,Estadual, era
sua fase decisiva, m;f:�..:.a
para domíngo, em Lajes,
O confronte entre Interna
cional, local, e Santa Cruz .

de C:;.-')i,nhas, 'enquani:.o
. que. erri Blumenau; teremos
cr grande clássico reunindo

as esquadras do . GIÍFnplco
e do. Hercílio Luz.
Na ,.p6!dmeira rrodada Q

.Hercílio Luz foi o ú .uco
clube que .veneeu, p013 no

lcotejo entre lqlím;pieo e

Santa Cl'UZ, -verlfíeeu-se
um empate' de 1 .x 1.

, Jul:gamentês do J. J. �D ..
Voltou· a se reunir o 'J.J: i.

bunal de Justiça Desportí
va, tendo apreciado e jul
gado cinco processos, qi.1e
constavam da pauta.
Compareceram a reunião

os juízes Lauro Santri"; pre
sidente, Julio Cesartno da

7R:,�a., 'psni M�ra, Osni
Barbato, Valdir Machr.do

e Harúilton Berreta.
Inicialmente foi aprecia

do o processo 2/65.
. Relator: Hamilton Berreta
Decisão: Antõnio do., San
tos e Silvio Marques jil'e··
nis do iFigueirenS"e' fOraj':1
absolvidos; Carlos lFernan-

: des também do al,ri· negro
foi punido coni. a su.'ipe·n
são de duas partid<l.s; �1â
noel. Alves apitador adver-
tido.

.

Processo 12/65

<

Três cfub�s. i_�cre�eJ�m'�se ;paJB o
,�.,.. -- .certame S�10�li�li ',de' 65

Muito embora 'a -Fedem
ção Catarinense de ·?uteh:.ll

.

de Salão tenha divulgado, .

.

em Nota Oficial 7/65. úe
Que o prazo das insc,;iç �es
para o campeonato d�3 ..

1965 terminaria dia 2il inl
p,reterivelmente, até ontem

apenas.3 clubes dos 14 in
tereSS,ados estavam· perfe:
tam.ente inscrItos e com Sel

'as situações definid�:), C:Ll
be' Doze de Agõsto, Can',,�a
n do Ar e Paineiras j-u,:-

. talnente as três maÍ-)re,,;
forças do salonista· ilhéu.

.

Joinvilenses vir.ão para o J Torneio
de Caca Subma.rinã·

,

A ·ciade de Joinville será.1 no extrerno norte da ill1!1.
a única do interior catan- Os jOinvÜenses estar.ío
nense a se fazer represeb.- presentes com duas équi
tar no primeiro Tornei!) (�- pes A e, B, denominada3 .�i
ficia� da temporads., pro- guás.
g,ramado' pela Federação Além dos representani;,·s
Catarinense de Caça SuL- da Manchester, particip,t
marina, . dete.rminado, pata rão 'ainda as equipes (lO
sábado e dQmingor próx�..; Universitários, . Couto e M'l
mos, no trecho compreell- galhães, Lira Tênis íJlube
elido entre a Ponta das <::a e Doze de Agosto, todos (Q
nas e a Ilha das Aranhas capital cat�rinense.

Doze orofesfará 'cóflfra a Federarão
Cõtar;nense de BÕ1so11p,tebo'"

o Clube Doze de Agõsto
protestará. contra a Federa·

ção Catarinense de Basque
tebol, segundo.o dirigente
Rubens Lange. E' que a

agremiacã.o em at18Stão en

viou pedido de filIação a en·

tid,'lde· basquetebolística 'e

em resposta recebeu oficio
cio ai"en,Üdade com exigên
cias consideradas absurdas

pela direção do veterano.

vi!uá a CBD o documento
responsabilizi1l1dO a Federa

ção Catarinense, de Basque
tebol de cercear os dir.eitos
de um clube --que 'inclusive
tem 'vários ·titulos estaduais
e que 'é orgulho e padrão dó

esporte amadorista de nos

sa terra..

DesS,ll forma continua a

luta entre a entidade bas
quetebolís;llca e.o Clube D0-
ze de Agôsto, que vem se .

arrastando por mais de
doiS anos.

Clínica Odonfooediafrica
DRA. IARA ODJiLA. NOGEn AMM0N

Metodo psicológiCO moderno· espeeializado ·para crian·

ças.
.

Alfla rots:Lção . .

.

Aplicação
.

tópica .de f11ior (para prevenção 'da ;.cárie
dentária).

,Atende também sras.
.

Somente ,com 'hora,malDada - das 8,30 às ,12 e 'das 14
às 18 horas

Rua São Jorge,:30 -.Fone:25.3'6.

:S AiA
Preciso alugar -mtkl.tp�

.

escritó:Âo. In
�or,mações para 0, tele1of'

. 081.

o certame de.v.erá ';pr!)sse
guír hoje co�n os se.su'l\t�!,
encontros:

NO Rio Botafogo x

VasfilO '(es�era�se .. ,) -íança
mente .p�lo. clube ceuzmai-,

�in(jl c1D goleiro ,catarin:ense
GaineteJ.

,

Em' São Paulo, - .Porbn
guesa x Palmeiras: ..

._---�.__--_.- .----.-,

Quando arastado ;L�. nos
sa queric1a. terra nâo r.ie

furto 'contudo ao desejo
. de acolT)panhar tudo crw
diga ,respeito ao e:?\)ol'�e
de nosso Estado, po"�, com

Ê'le.\�convivj .clura2te aEOS,
conheço . ;seus dirigente,:,
sei do _de.nodo e de.dicar:iio
de alguns, sei dos dehi. ·os
,de mtütqs e

..muitos �Gvci
rc-s'" se.i des Que f ra ba·-

Podemos infO'rmar 'lue. O
dirigente Amilcár Scherer,
de posse do O'ficio da enti
dade basquetebolistica en-

,
----------------�--�-------

Pelo tRio-São .Paulo, dois

j0.gOS roram efetuado", ten
do sábado jcgado :

no Rio

Flamen'g"o 've rsns' eortncí-
ans e domingo foram ad

versários Botafogo 'é ,;P0.l·I�U

guesa, em São .Paulo, Cen
eeram .Flamengo por 4�:;! 'e
'Botafogn por 2 x .',0, êste

.Relator ;: Waldir Macna-
conservando a lidént�c::l. m

.do .

'vic'.u
.Jndícíada.: Valter N;(�ira q- ._� _

pítador.
. )

Decisão: multa de Ul 11"i!
cruzeiros.
Processo .14/65.-

Relator:
..
Julio oesarmo da .

Rosa.
Décisãb: Miltôn :Chagn,� a

pltador pena de a:c1uert_êh
cía; Adi, Mesquita de!��Ú.. -

do suspenso por 10 éiias.
Processo 16/65 .

Relator: Osni Meir;::,
Decis8..o: Multada a Ligp
de It�juí em 2 .Ipi! (Tl!'!e�
ros na forma do artigt� 8�
Brocel'SO .28/6 .5'

Relator: OSlJi Earba-J
D'ec·isi'í.o: 'milItado o G,l;n'a
ni de La'jes em 10 ruI cn.;-

. zeiros.

.IhUl1l e dos que pareC?l:'1
trabalhar pelo esporte.

'�. Homens'. c�uhes' 0 e�l1ti.-·
dades têm se .:Pl'rJj atado,
têm 'clafl6 muito de si p� �a

o engrandeé:-im8n t·o d� n:'s

.
sOs esportes. graç;s .. :l :tl
gurIS .deles.
Nas rác'ios e

nais, sel1wre os nom�::; c( '"
mesmos dedicadors e [:'J:1e

gados' desportIstas, t'1.é:ro

na FASe, na FAC O'i :1.1

FCF. e outros.
Mas a verdade, é (1l.e

mesmo com êsses me�mos

homens que há anos 'diri

gem, não passamos de !l18

ros participar' &'11 cam

peopatos brasileiros, e�n:J

radkamente brIlihamus no
I

cenário na:cional, :ra.ranwn
te ,conseg ....ümos vitórias

memoráveis.
Se êsses hoi,l1ens pOSJU

em em certa dose, ·recur

sos, possuem material, b):11
prática aclministN1".iYt\, ()

que nos .falta ent.ão?
Meu juIg'umento, pede

ser pre.cipitado, _n1as ur

risco Cm cUz�r que a faita
de técnicos, tanto em 'bas
quete, remo, voli'ibo.l ou

futebol,. tenl "I.}, coloca-
do em sitvaçào de {V[\';O
perante outrc,,- eoncorreu

teso Não se pode é dizei'
todos os anes. lJ.ue :tOl bom

participar p::P'? apr'''l::rr''.
Já é tempo de ,Lspl1tor
mos .pal.mo a pal:1'1.O 0<, tí
tulos. Nossos atletas E'ão
.comentados' no ,Rjo e em

outrQs !pontos· .
Ido Brasil

por sua ;raça" sua fQrç'l. e

sua "garra". Somos tidos
como raça forte, des�en
dentes dos germânicos, dis

ciplinados. Mas não adqui
rimos nana com 'isso, pois
julgo que a falta de téc
nicos capazes é fator pri
mordial pelo nosso atraso

espOlrtivo e em
.

segundo
I lugar acho .

que nossos·

atl€tas .não lev.am á sérIo
os treinamentos, .não se

dedicam inteiramente aos

C;Iubes, as seleriõ.es .êxiste
mesmo uma fuga em mas

sa dos esportes. amadores
e,. o que é pior, nas se1e

ções, aparecem "peixinhos
Tem sido vergonhosa .no�.

sa partiCipação :nos certa
mes .nacionais, .e lllão va

moo .dizer .que O' .cárl!}ca.,
paulista 'OU mineirn vence

porque . pa�a bem . .seus a-.
tletas (embo.r� .

saibamos

que r.e.almellte .pagam ama

_

x.xx

x x x Jocely e :erra, ambos' títu-
O quarto .zagueiro Waimir lares ,cro Fi.gueir�nse e que

que tem contrato de dura- foram operados ..pelo Dr.
.

cão de apenas 3 mêses' com Jeferson Santiago estão pas

o .Hercílío Luz, mas que se .sando .bem. Contudo tanto ocm+ettr naquela cidade,
encontra suspenso 'pelo Tri- ·0 gaucho como o catarínen-

,
A 'Cliire;tpria do F.igllel:··I1- OTI"e não há garantias pa-

bunal de :Justiça da Federa- se ficarão inativos aproxi-, se. fêz divulgar na tIT!r�ren- Ta a íritegrtdade Iístc.a e
dores), pois' o que .vemas

ção .Catarínense de Futebol, 'madamente 'Por 30 dias. sa o saguhste otícro data- moral tios comuonentes de
é que .êles brilham I:,orque

está sendo pretendido pelo -xxx 'do de 16.de março de �!l65. nosso Clube, dada a maní-
nos apresentam bom índt-

M tr I T
-

O ponteiro -esquerdo Joel festação hostil, por parte. :Le.. o.po e. upy.
ce técnico, sistemas e ';5,-

. x xx do Gúarany, consid€Tado .Senhor Redator.
.

cl'3. torcida tubar-0118t1sé,ticas é inl1ividua1.nl.fJnt2 "O .contrato do� quarto za- um dos melhores do ·sui do que, usando" a\S emissora.spossuem· valores "exCe)ê�:o- guejro Nélinho está uor se Brasil está sendu cnbi�ado Saudações Esportiv<J.' de ridio loeais, derel:l ori-·
fi a is P o r que t r ei�l a iH. ;xPirar, com o. Alinimnte .

pela dunla grenal de 'PÕl'to g'prn a uma verdaj"ira
m u � t.:o· p a',r a' a d q ui BarrJso.

. Alegre, Fal.<\-se inclusive que Cumep'l'e-nos inform��,': Uq guerra psicológica, mútlva-
"rir a pel'lfeição q,üe p0S,;Ü-

. A. diretoria' do .·clube . ofe- o Grêmio ·tem prioridade pa Depa;r,tameT'to do E3pn�tes da até o fecilamento jo co.

eil1. S,;jalTIo,; fl'c:ncos: .110:;- receu excélerite uropósta ao Ta testar o ponteiro, aue te- desse jornal "qUê ês+:;)\ Clu- mércio de sua cidade. em
SQS jovel'ls não' dão Jnll'iti

jogador rn.'ls· êste recusou, . .ve 5e-.1 �as'Se 'esti'Oull'ldo em '})e encamÍ1'hou à Fr"lera": 'sinal de solidarie-'ade aos
ater:Jção aos esp_?rte�. ·e.sta

alegando ter' outros clllhes
. l5 mil-l-)ões de crll�eh-os' 'Oe- c;§o Ca\tarinel1se de 'F'ute- at!'et9s Df'"'i.rlo<:; nelas. 18;s

é a verdade . Nao s�.o .131'0 que lhe ofere6em-. m"liores 'los -d'iri-gen<:es do clube blu- bol,.o 'ofício do t�or aiJai� ('PP r�q"'m a vir1a ,-o"..�'l'ca .

fissionais e nossos r,e::mc9:;., 9P'�iI;l�.pe3; . Assim: _.é .Il1er:auense. . '-, ia':
_- -

"_�.s:rn .c;.,utro.:8l"!iC:l1�:_8a-S80 ap�nas.6sfo��ado�...
Orin

q.ll-ªSÍ��•. Ji�ªq_�ÇJ,..-a�::...,..:;;_�_._" . .,.:�;;:lf�--�-;'=-'''-"�-cr.:'��'(li!fur:t:mO-'),j ,.:S-��� tmêl�'3:.0. 't'mtl>'t"rf- '?Studo. "e 'bem: .1l'tte -OS� h()"'-·"de;�;ml�:.ç.ut�(kCIUi<' .•. nqO..9;.��. -9u"'Sc;]_�d.!!),:·de maf'\!?de ...._;. !'!1f,l'\f _prcM�t(''3 de.ele1�(:a
me11S que Cl'l'lgem. n'(1) de-

be. ': ......�"".,,"* ... ,

.

. "atiVo ado do. �el'CIho .r.uz 1965. lImo Spnbor _ �ilU- . est'i.irla e tl.1stinta ��.nside-sü::tam, pors s�o eles 'mr'7" "x'� x' Dr. Wàlter de 'Barros SI.1Vl1. daenes _ Levo ao VOSf;') co r:> ciõo_da Olle suportam '·d;rü'·ir . .

t em declarou alIe il'á irnt\et.�ar d'
.

polO FiQ·l.J.'pir"""'''.e 1"'....., ... ".'1
-

.
� Ao Çlue ,. se . cnr>:'lf'n ,l). nheciment.o, para os ,"''1,- . �. ..

lta.iaí.·:o rlll;ídio ;Nelinh0 (lue r.eeurso ao Superi.or 'lTibu-
do!': fins. que. a Dire�orh'L Clune, {a) -LADTR, QTJERU

v:em..a.tuanqo: '�m:o!bv!s,�,d<:) ,�l'IJ �e .Iu�ÚGa. -:Desnnrtiva. df'ste Club�. em l'êlJn!.ã.o' PINI _ ;Preso I1mo' Sr . 'S
de· Qyart6

,.

'za:ruéjr�, pel:," procunmdn assim liv�a.p .015 levaõa'a ef.eito rlia 12 çlo ni. l\fpllo _ Md Pr�sidpnte
Barfoso, ,estR sp.nco nretf;m- 10!!1'fdnres 'Wfllmil" e T�iunfo 'col'i:'r:>'I1te, . resolveu Illo ela F�"IPl'''J.''5,o C�Japl(�ns('
.dido 'nelo (;f)'1'1erciario de da uena '01;e ·lhel'1 fhr<lm im-

mais atuar com seu pl[l.l1":' "I" li'l't"hol _ Nesta".
.

T postas pelo 'Tribunal de '

h
-

S__,· 0"" "e noCriClUl!ill e . upy. t�L 1'la ci-:Jar\e de T'1.JU"8P Ont'O SO Q ,., .

X v x Justiça 'Desportiva. t F t d b ql1a- {("IPr anrpsp�t.a"a ·u.ara o r1.0-
.-

,nes·f ·s.a o, so
. ,._.,.----...:...:-,----.-------- --------

:ltipóte�e. rn",...to. iln""_"ent.o· a �1. 8.
'.

1"I('S,,1')5 n-rotp�tos de' �0nd-

t�sf:fopol a�nda nãn ,res.no�l(leu ·ao
1,' •

.

d Af!r'rr.. iOI �cro ª f;-'l!,.l:\t" ..

entidades s·em rêcw:scs ú-:

fici�i�, sem :iecurso;., da ..

C!'D" que "_""!1lam sele
cões nara -d'isputa ... e PrJ
jei.·ar

-

110SS0. 'Estado reo te

nário nacional. :Mas
.

os ré
slUtados têm 'sino negatl
vos, porquanto' om;TO latio

vemos, nos jornai'fl, nof;f.
-ciS3 e mais notínra:, que
nos BL1V'ergonham, adQr!.i

. ri.nelo· nosso Estado, � ...aças
ao futebol um pr-estí,{.o ne

g'utivo, c�meritários -'desai
�osos, ,pOi:s as C'enas de ;0-

'disciplina noS' campos se,

sue�de!11, �s agl'eSSÕ�3 se

multiplicam, a políCia. tem

malhado '0 "-sarra:!\,"
,

nos

iQ-';i'tI�i:ry!íinadOS �, 'e a 19un�
ailet�s "e.ntram na ])()r�ft

ci1a"
Será. esta a projeeq) (pIe

todos e�peramos?
Só num mês, li qU3 ,"lo

mEmos .'5 agTf>SSÕeS se c16-

ram, em períodos 'curtos

em· cidades r1iferentes.

Que será que está a�on

tecendo? Os tribunais têm

culpa face às penas Je'1es
(lue aplicam? ;S�ão so-

• ,.......__. _

mente os árbitros 03 gl'an
des culpados? Será porven
tura que os dirig-ente,s Foão
os 'responsáveis diretos por
êsse estado de coisas?
Embora êstes gesticulam

gritem, açulem o P'J,VO em

muitas oportundiades, por
ventura terão êles -D dom
de obrigar o público a in
vadiT gramados e a.grerlir
atJetas e árbit.ros? Parcela
de ,culpa. ponerá lhes ca

ber, por in�uflaremi por
iniciarem a balburdia, por
incitarem, mas .a verdade
,é que o públicCiL seja ,ÜÍ, de

. onde fôr, invade, �upa,
atira pedras, tlgride. ,por
.Qlle .quer e 'parque já . se

acostumou a isto, ,parque
não $abe o que iS esD(.)�·te
não se-conforma .perder
não conhece um· ,palmo a

diante do nariZ ,d.e .regms
de .futebol, a,post� _ e sim

ples '�. ullica.mente parque
a poIiHà não .tein r�pl'imi
do pela iõtca..êsses Jl.bu

sCII e Pdrnue qua:nd'l as

sim f�, .oe.rtos. de�P9rtis-.
tas e jQl'nalistas' ainda a:

criticam,

_-

MARIO INACIO COELHO - DÉCIO BORTOT,UZID
RUI LOBO - MILTON F.·ArVILA - uRILDO LISBOA

ABELARDO ABRAHAM

I , C.OLABOltADORES

-----:---..:._-------

":-:

\

Carlos Renõux e Pa?/"�trr��l �3- ��vis��o
de'Honra da F. (, F. '

'Segundo notícias d:J.,. cida
'de de Brusque, as díretorí

.as de Carlos Renaux e do

.iPaisandu, duas tradíeionata

agremiações de soccsr bar.
'Til1'á·�verde, estarão n:.'rtfc;.

panelo' da novs tas�' do
campeonato catarínense de

-futebol, iam a criação da

Pl.visão de Honra, por par

'te da F.C.F .

Dizem as notícias �11.1e as

dírerorials do» dois clubes

"arnaís cogitaram de se a

fastarem do campeowazo
ele 1965. (ando assim opor
tunídade a outras equipes.

sáililado e. domíngo ..

x xx _.,

�Emmra-se nesta .. capital:" . o pilrtmeiro ,tIDrneio 'oficial'

'-0. rm-édio volante' ,Walrpir . �de ··!Caca Sul.mm.rina.:q.tlll-e se

.qúe . pertenceu ,'lo. 'I'amanda- '.. Tá' desdobraho rno': trecho

ré do EstreIto e -que se en- compreendido <entre, a :Pan

centrava no. ínteríor do Es- .ta .,q,';l.S Canas e .a ,Ilha das

tado, [ogando peld trrussan- Aranhas, no extremo norte

ga da cidade do mesmo no- da ilha .

me..

. \

A diretoria da AssÇlclaçiia
des:

.

Cronistas , Espoi'tjv,�s
de .Santa Catarina, air, .... ·'I.

não . recebeu qu�lqw'r. r 's
,pGlsta por par!,e dp t.;3}J':H'tp
Clube Metropol, .em que a

.n03Sa entidade de classe

sl1,!"e.ria a a \)reset;taçâo do
c�llbe XJ:iCampeão catar:-
nense de futebol, contra

Tal merlic1a.foi· t0Y1.1f\na,
'tendo pm vista os Últ.in'os
a'co"1tecime.ntos veri.fietv'r;s
]<la �artjra cont.ra o qua

ser de
dro do H'li;RCILIO LUZ. rA

por ocasião dos'
Cordialmente

UJT,a c·�ll.i-�e ainda a

PPlo Figueirense F'u��,,_'}I
-"lhe.

si,gr'8 ...18"
aliza'da nesta Capi.t,:,l

.

Denois dos Iamentá'l'eís·
il1drl�,.,tes havidos' "'&nn�la TIBURCIO

frst"" t.s
. dr' aiJiVerS3rio ca

P C:;:;;SC 0;lF 1ra:--3co'tTer,t 110·

mê:; de 111l!1O.
A diretoria. a::!,,�n"··""'.:i1,

poderá rerova,r convite üe

vido a pm:si'Qiliclade ue ter

havido' extravio da ccrr::es

pondência,

PEDR,O
('(''''''''80. não el'1co"tralr: s

amr.!.�nte favorável para ''7'ACHADO - Secretar'o

.. '_ ---_ .. __,
.

,

A V' � O·
Vende-se, \fnl'{s'�'a-rem A T'""""'rpssôra lV[oflêl0 comunica quP já

Vende-:se 2 VolkswaR"ens ano :1964 1em -à Vp:;c"1,, ("IS novQS mod21os nata recolhi

:,equipados. Tratar à rua Dr. Fú-�vio Adúcci.· ,mento .de Imp9sto de Renda. Rua' Deodoro,
t721, no Estreito. Horário comerciai. "33.

.._._._--_._------�
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FONE ·2681

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Ise realiza trabalho fecundo' e eficiente

Encrav,'ldo entre os

"

1,5 formadas pelos rios do

J eíxe e Uruguai, a béla ci
dade de Concórdia, sede do

munícípío do mesmo, no

me, a não ser o seu pro

gresso e 01 seu' .desenvolví
mente, não' tem história,
nem passado, porque é um

presente , de trinta anos.
criado que foi em 1.934, pe
la lei 635, desmembrado do
cntf o município de Cruzei
"O, hoje J:5,'lçaba. É, por- ,

tanto, úma das comunas

pioneiras de Santa Catari

na, no sentido da sua ju
ventude, do. seu dinamismo,
da sua riquesa. Com uma

superfície 'de 1.373Km2, sua

área cultivada se desdobra
.ern mais de cinco míl pro
priedades agrícolas, ver""
iando fabulosa produção de

t.riso, milho. feiião, batr-tí
nha, cevada, soja, cana de

açucar, deutro outros.

A LIDERANÇA

Mas Concórdia, não 'tem

apenas, açlculturt.. Sua su

prem,,\Cià e sue liderança,
alor-ncam na suinocultura e

'1'" '-'e�u<)rt?, índices dos

i·.a.',g pro,-'i-3Sirrs, d:)s, nri-

meiros mesmo n0 País. rl�s·

pejandO em todos os· qua
drantes, produtos que ga
nham. fama e tr;"'zem ren6-

I
me nata o n'1SSO Estado.

No ano passado, trInta ,e

seis J;llil c�ber.as ,de gado'
bovino' e duzentos, e trinta
mil cabeGas de sUÍnos. for

lI',<lvam o rebanho. E' diga
t:, ; "ais: com um pf1-1rãr, rt':)
�'acfls' as, Tr'ais variadas, de

tentoras, nor sinal, de di
versos premlOs em' e�osi
ções. Além disso, �xpand�1
racionalmente, técnicá,me:o:·
te, a crl:'t<;ão ,do gHdo lp,i

teiro e a avic11ltura, com

gran,ias modê'n, exem..,fo
de l.i�a l11entalid"de nO'ra,
des�f';"'"d(l o empirismo

, -·adicionaI.

o COMÉRCIO

E cnm o creC:;C;'11ento qes
s<><:; f'�nt",,, no rioues",:;. eras
cr.l'<>m ta'11bém as' demais

atlvid"d8l?
"

E o' COry"lf5,re,i6.
terl""ômetro dn pr')!'(rp,s,:;o
de 1''''':1 ddade. cresc">u

em �"""r)r"'!!!.' n"lr"Je1"men- .

te 1>" de'>'Y'l"is "t.;·,!r'I<>oes, SO

--nBi"lrll"'\_ e"11 1 Qn4. t.r�7,Bnt.""-S

e I;rint.a est'l..,ole�i'"'lent-"'s
vPN>Hdas. ,<ttfl-"!lIjistac; e ex

Tlnr+"�"'+",,:;. 'F. llml\ ec:;néci.e
, .

de "a-rtiin de vi,:;HS!,g da ci-

dade. As . sUS!S vitrinas. a

J""1"I",,,.,,,,I7.Rcão do va,'i'iRdl')
e"t.""""! e a fl1"ll'e"lent"l/'ão
lY\l!gnífica dos seus artians,
cha",a a atencão do visitan
te, ",";s"'"r'I�-n de QUI'! ali
e<-t,". 11'1'Yl" '�·",:,.ri° e"'" fr<lT'l,co
CT'O"�;�"''n+"" ""'as de avan-

çada civiliz:'1ção.

INDúSTRIA À PARTE

R;...,. i"'fh�c,t:ria à nart.e.
P,.,rt'1ne e1<> f"r""". 11"'1\ np.-

dent.ro
01.ltr." com o "IP,lt tri'\","it.'l

nr6�rio. cnm os seus tele:-

r'cu n';·"�-'9.. n ��'l .fl1t.eho'.
o �ç.:.", �h.1ho o �ell ltf ....o�in?;".
Moinhos de tri�"l. 'e",rr�T)1-t"s
de er1T'l-'t'!"fj,te. hero.,fini,amen
to de madeim, fábricas cÍe
móveis, trilhad.eiras, fo

gões. meta111rllia, calçarios;
'ên,)T'1S ali"'1entfcios, fer-

1"8ment8�. fn!'I!l?!:P. t:)"1 psr

que «ue. ay.ita a cidacje nu
i"'." !i,l1sia fl'ênW'lte de 1:1''',

do pro-.

, .

prol

Va- gresso, capitaneando reno

me e fortuna para a comu

nidade, a "SADIA S/A", pul
so econôm1co da região.

I

AS cmtsEQUÉ':NCIAS

Tudo isso fermentando O

desenvolvímento, crescendo
os recursos e exigindo .p,"r

ticipação 'de outras ativida

des, colocou em Ooncórdta,
cento e vinte estabelecí
mentes escolares de en<:;'i""o

prímãrío. uma escola N'lr

mal. uma, Té0nica de' Co
méroío, dois Ginásios. um

curso Normal R.e�ional,
uma Estiola ��nic,'l de

Agrir:;u1't1lra, trínta e sais

-prnfilJ'!inneis li�t"is, ent-re
-médtees, advnC!'<>dos, vete"i-

n�tios, en(!'enbelros, den
tistllS. sgt"f\nomos. fHl'''''S
cêutícos. e�('nomist!lS, CUB·

tro .g(l('iOO!lti.es· r€�"p.- t,"r,�S,

hos"lita,ig, casas de saúde.
rn'_l"l1li'iade, r�.Ii,;o,' iornal,
biblfotecps. hotp.i,s, restau
ranres, além, de melhora
mentes outros que com
pfíerri o, crmfôrto de uma

cidad.e, com rent\'\ nara os

cofres püolícos beirando o

hilhí'í.n ne r.ruzoir0'1, l;'r"e�a

<'lad"!!". d� U""'lll, n0r)ul'l,nã" de

apr('xim�d"""ente quarenta
mil habitantes.

OS PRÇ1BLEMAS

'ope,.nsidqde, t'mto r.r"lsr.i
mento. tinha mes""o de tra

l'ier prohlemas. A1runs. no

�mbito da solucão }'\"l,l1niei
naI. e<:+.2·'<>m rec:;ohr;'i�s:
�oil;', tel�f''''''1e, a'Te",i.d"s,
parl'lues. i?l'd'n'l. l'\'>";_�e'1-
t?"ão. Mas () n,.hv�i1')ql, o di
ficiI., o indis",e"'_s�,',el. ain
dá' faUHva, çúase 011e no

seu tód'1: enero;ia elét,rica.
F.m1"lT'eenelirnentn de c1.isto
elev'ldo. denendente de es

tuat1s técni�t)s m"is "v,q,n

f'''dt1s. a enerMq_ eJétri�a es-

:;:p,s nrnr'htt'lT'HS e 'as 'l1lt,�-ri

d:=tcieo:;, P"'lJ'Y'Rssa hnvia. lII.l;as
realidade, não.

ESPERÂNÇA

Em JJI�I'!. �elc:" P;''''os,
n"l. n1l<>1inanp, dp, Pres'iI,P'Tlte

d<\ Fenar".nãn das r'nrNs,

trias.,' reuniu 1,lm!\. enuiY\e de
t<lir.nir.os e foi ner�or"er o

ele

o

da

dos, apontavam as soluções
mais rápidas e mais, úteis.
No caso de. Concórdia e cer

canias, compreendidas as

regiões do Vale do Rio do
Peixe e pàrte oriental do
extremo Oeste, urgia. o
aproveitamento da Cascata
'do Esperinha,' em Faxinai
dos Guedes. Eleito e ..

passado, não teve dúvidas O

Sr. Celso Ramos em acei
tar" as conclusões do semi
nário sócio-econômico e de
terminar. tão logo assumiu
o Govêrno, o inicio dos es

tudos 'e da obra em sí,

A CELESC REALIZA

Entregando à CELESC -

Centrais Elétricas de S,qn+a

Ca.hll;ina SIA, a incumbên
cía da exeeucão ' de' toclo o

. Plano de Eletrificar.ão do

S8::r Govêrno, o Sr. Celso

Ramos, confiou à Empréstl,
.

também. a construoão ct-s
usinas. Iínhas. sllb-e!!t..n6es
e obras comolementares,
inclusive aonelas ou", at.,n
dessem a ré�ão de Ooncõr
dia. E as nrovidências, f()
ram. então, tornadas. For

T""?"doll{""� e1Jlo,lp'lR ln(';'1.
torn<>nd,h-a sua shb"i,diQ,-ia
e G'ltref.';::Indo-a aoI comando
de h"""en"l como 01$1.110 Ri-·

gon. Faul Barreto e outr"ls.
a CELESC comecou a obra

que serh ,dnis an0S de

pois inaugllrada pel?' GI)-l
vernaóor e se constituir'a
na usina "Celso Ramos",
com 2,880 KW na sua pri
meira etapa e atenClendo
mais de v'nte cidades e vi

las, trazendo a soluça0 pa- .

ra o problema mais presen
te às reivindicações da r�
gião. Com uma- barragem
de ,190 metros de compri-

,

mento, tomada d'agua de
13,50 metros ae altura, tU'

bulação de 145· metros de

comprimento e com o diã·
rr-etro . de dois metros, área
cpnstruid'1 para a casa de
maf.l linas' com 3nOm2, a usi
na "Celso Ramos'" compõ-;.
se das seguintes insta,lações
eletro-mecânicas:

.

STT'Q .....�T",.,n'3S
ABAIXADORAS:

1 ..:.:.. ,F,""'{i_nlll dqs n"edes,
cnm '11'" t.r<>·T)sformadnr de
JOOO KV<\: 2 - Al:qbutã.
com um transformador de
1000 KVA: � ,- Con�órdj_a,
C0)11 um transformador de
2.000 KVA;

,

LINGERIE D� �FnA E NYLON
TOALHAS

DE ROSTO' E BANHO
DE

CAMA R lVI�SA. Fl\I 15 M��S"LTDt\DES?
"l··� j'�PO·-"'>("'0 '(.A1,,' E1\T�;"Ol'" to .".,�" D.F\;,,:.l...Jll: l,,�? .íJi;jI� 1.i.'��-'i..' V·.L�..L,.) .;LA

di-

'GpARNIÇÕE�

Educacão
" \ .

.
.

I "

agricultura
RÊDES DE TRA�SMISSÃO

LlNJIA TRONCO:

cabo de alumínio com alma

de aço;

. RÉ':DES SECUNDARIAS:
59 quilômetros de. ex

tensão em linha de 66KV,
sustentados em 550 postes
de eucalipto tratado e, com

um pêso de 46.000 quilos de

1 - .Extensão da rêde de
22 KV -:- 100 Kms. 2 - Ex

tensão da rêde de 13,2 KV
- 80.Kms.

Q
'. .

I) 'IIAIS l"l.eO íllAII"' OE $1"1..\ CUARINJ

Florianópolis, (Ouarta-Feíra), 24 de M.arço de 1965

"REFÕRÇO DOS ENXOVAIS�'.

PROMOÇÃO - ALrAMENTE SIMPAtICA
DE

A MODELAR, TUDO EM 15
, MÉNSALIDADES.

T�MBÉM' FAQUEIROS E PORCELANAS•

-�--� -�- ------- --------

Não haverá dúvid� sôbre

isso. Est,"va claríssimÇl que
as medidas de execunã'J
iriam provocar 'reações. Nu
ma terra em que a 'dispari
dade ,da aplicação da lei

chega a es�arrecer; em que
o p,<ltemalismo a custa do
erário pÚblico era' me-a
rotina; em que os favores
eram aos milhares, en

frentar tudo isso. seria to

car em casa c;le marimbon
dos."

,

P',esnonnendo a úLtima

pergunta do reporter, flssi'll
se . expressou o p"ef{;)itb,

." ""

Vieira da, Rosa: "Criticar é

cooperar. Crítica é constru-_

ção. Agora, quando el,s
apenas disfarça interêsses
suh"lteT''' .... !';. n"ssnai,s no1íti
cos ou ideológiCOS. deix.� õe
ser crítica para ser m"ls,

aui1'lharia ou velhflQuicEl•
Não há' como nem pornue.
res..,0nder. F.ntão, Qua>"\do
vazada em têrmo de amei

ro.- por falta de argUmenta- '

ção inteligente, ou ma in·

jur;,"!r ou demolir não �
critica, é lema. 1'iinguém
dialoga dom ,a lam�.

.'

IMPóS'J'O P'RF.l}TAL
Face ao aue di<;r)õ� o a,.ti

go 36,
.

da lei nO' 654 (Pla
dem): de 2'-1, de dEio:e'11bro
de HIR4_ fi.caram ise-:1tas, do
p?!!::Iment.o do imno�tn nre

di,'!l. mais as seguintes pes
soas:

Indio Ho!fm::lnn" Ma"ia
Assis Vi.éira, Adauto Dhs,
Ale:vpndr!na Vit"rinâ �de '3e·

SUS, Dma1inà Fli.hr::t ele SO'I

Z::l, Maria Apolin�� da

Silva, Raulin ener('Jsa de

SOU?;"., ,;\dOl'" > 'ttoM,Ül1'1,
JOFlé N'o'hert� "a�os, N�l-

"
. .., ,

JuyeIlt�a Ramoq,' :'L _ .

Pr'

7c.',�."
..

'

:l1 do nnrren-

te "P.,c:"" Jt,,,, R;"V'lq, O11.e não
ha"erÁ, nr'1'l'I'ogação do re:

ferido pr,azo.

S8 recehon e ent.rO"'''ll "O

tr,sf.,ao ,ontem ::IS lR hor"s,
os 8e�ri"ns ,(le �::Il�R,mP'''tlo
na. rua 'n�"'r::ll :'I101aR,s ,Ne:
ve!'; nn 'W,o:;tr"it.o. �ãn mil e

.seic:;<:p.nt.f"Is 'mef:r"S ollaflr,'\
""" de ca ln,u"';enf:o qJb r.us

t,<>r.nn,,,:1 P""'feit.nra ' a in1-
.' #!'fi' . , . :_
n(ll't"n.ro�a de oIto )'yulh',e<;,
quatl'nr;entos e \'llite' íüil

�;uz�i1·OS.

. ,

Cu!tura
Procedente de São Paulo

já se encontra em Floria

nówlis'
'

o Reitor Ferreira

Liri:lá.'; que naquela Capital
em companhia de Reitores
das . três Améríeas, partici
pou da reunião do Oonse
lho 'de Alt0S ,Estudos 'Pa�
o' , desenvolvimento das
Amé�'icas.
,O 'Reitor Ferreira 'Lima

reg-ressou a Florianópo'is
acompanhado do Dr. Al')i

sio Blaaí Secretário Geral
da Universidade de Santa

_Çat.'lrina.
Por outro lado, o Profes

sor' Antônio Martins Filho,
Magnífico Re�tor da Univer

sidade do Ceará e que
.

em

nos,sa Capital ' proferiu a

Aula Magna da USC, reme

teu' carta • ao Reitor Ferrei-
---_......_--'-

. Conforme os estimulos

d<i,dos por dr. Antônio Pi
chetti, atual Secretário da

Agricultura, para os assun

tos de' produr.ão 'de senlen-

, tes básicas à disposir.ão d'ls

produtores rurais, disseram
os engenheiro�agrônom')s
Cels0 B. Wolf e Ciro S.

Vascohcellos, a m b o s da

mesma Secretari'l, que re:

gressaram bem recentemen
te .de urna reunião realiza
da no CETREC em' Campi-,
nas, 'Estado .de São Paulo.'

,

A reunião foi para tratar
com, outros técnicos, que
os Estados devem ter unJ,Il'
lei de s�mentes, embora
cada um com sua lei, ela, ,

deve ter uniformidade nqs

ra Lima agradecendo 11S

atenções de que foi alvo,
quando de sua. �nnanên
cia em Florianópolis, res

saltando a trabalho da

.....__F �.

As ur'aoges nbras da CELESC:
CC r.cõrdia nêo tem �epenss

CASA DE l\tiQUINAS:
,

1 - Uma turbina "Linde:
ner" CO'!l a p.,tênc;a de
4 ?flO RPé 2 - Um gerador
"G�" cnm 'a ,p"ltênr.ia, 'de
3.60fl KVA; 3 ;- Ch.ladro de

i <I, efetl1prirot e1'Y\ todo n Plt'S, comandn; 4 -,Um disiun
para conhe�ér as, necosc:;iti'l- tal'

.

,"I, ar comprimido ultra

des repis de Santa �ntari- rápido; 5 - Triis trR.n"for
na. Etr>,!:>om .lá r."Tlf'li'lll.tn, madores de corrente 66K.V;
dizia êle· nas prelimina"es õ -'- Dois transformadores
de t.odas, as re1liliões "nlle trif,ssir.os de nntência
rleseiaVI\ cnlher ,sunc:;{tU �s '�7'i0 KVA cad<t um; 7 _:
que retratassem a atll"ll"'a- Dois. secr.iou'ld"res rod'lti
de catarinense e depois, . vos, <;le 66 'KV/600 amperes;
fôsse ouem fôsse o eleito. 8 - TI"') seccionador de 'fa
pelo povo p'lra governar oca, 66KV: 9 - Três paTa-
1",:;t�r-1o, e"+"'p'p:�ria "" r.�n- r<>i'0s fifi "V' ,lO - Aces
clusões nar't o n1aneia"'1e'l- sõrios, comnlf!ment'lres 'de
to administr!'tivo". NS! c'ln- tôda instalação;
Clusão, um fator nont'fica
va como.' responsável oe1a
esbvrnR('�() dt) n"ssn rle'"en
volviJ'Tlento: 1:\ falta de ener

má elétrIca. �(l ·Norte, no

Vale. no Plannlt,.,. 'no Lit ... -

ral, no 8ul e prinr.i"'a'men
te' no Oeste. o defkit, p,n"lr

f.'Atfr.o aBsumJa proDor�ões
alarmantes, E os técnicos,
no exame dos dadós co).hi-

O Prefeito Vitório Fome:

rolly, de Rio do Sul, enviou
à Gâm,'lra de Vereadores,
para ser aprecíada POt

aquela Casa,· mensagem,
propondo a doaeão de um

terreno, às imediações. da
Alameda Arístüíano Ramos,
para a construção da Casa
Rural de Rio do, Sul, 'Obra
orçada em mais de 50 mi-

±Da'
pritr$il'a pal�' pro.:' nel, Norberto Ramos, VaI- lhóes de cruzeiros. Terá por

t rid'l pelo pr'feito, Vieira dir Norberto R'lmos José... '.Ji!l�lJda� cQncentrB!'. ",todos
Rosa ao Microfone da Norberto Ramos, Heroncii�

'-,

os' dep,<trtamentos ,do Esta

Rádio Gua�já, destacamos • na Releodoro Ferreira, LÍliz _do ligados ao setor agrico-

Ó 's�guinte- trecho: "Tracei Giacomelli.
'

la. ;.- Abrigará, também, o

uma.' diretriz parà a minlla Banco de DesenvolVimento

adtninÍ!;tração !llunicipal. SODE S�'1'lSFEITÀ, ÇOM �o Estado de Santa C�tari-
.

Nào,'\ ,de improvizaqo. Nad;t ADl\'lINISTRM'...,\O· MUNI. na S/A, agência de Rio do

de última 'hora. Nad3. de CIPAL'
.

Sul.

=:!s,!��u:�E,::' i: ;�=�:�=":o;: .If-·m-.�.o-:t-a--- e' � 'Ito--a-,-'--" e--I-l-1�e-�n--t-e--ta e cinco anos de ar.dari- Estreito, ofício nO 23/65 as- R , ; i {J U IC ii
ças por êste nosso Br,'!sil. sinado pelo seu, presidente

i�;en§���;:§ j�ts�.�::��! "" ',i,,,',,', (r'fir,Rlfi,;, eJehetti';ihi;" i\'h"':;-";';
de fôrma, decidí executa-la - Com o presente vimb$
e a executarei. comunirar ;.t V. Excia., que

est<i, Sociedade está satis

feita com a hoâ administra

ção do Suue:rvisor Adminis
trativo dêste sub-distrito,
Sr. Francisco Tomaz Peres,
nêsses poucos mesés que
está em atividades no Es

treito, e Que
.

foi �dicado
por est.'\ enti.dade e em b"a
horS!, nomeado nor V. Excia.
Fazemos votos nara Que

esta Municinalidadé conti
nue apoiando

\
e colaboran

do co mo nnssc;> SupeI'Vis0r
Administrativo, como. vem

fazendo, wua boa ordem
dos servicos; ,nEl1;lta parte
fio '�;contineÍlt'ê; ,o

.

Que agm-
decemos . �orad4me"�,
cnlt.rn!':sim, cOn�i<mámos

ainda nAste e�edt"erite. um

voto d elouvor ao sr. Fran
c;!':"n TrimR'70 Peres. nelos
mnt;,rns pchna e'1'nn!';�os.
Sem 11'\<>;s, slll-Jscrevo-m.e

mesmo ideal, que é o

implantar uma tliúveZ'Sl
de moderna e ádeq� aos
ínterêsses nacionais."

' .

Noutro trecho acentua o

Reitor Antônío Matlit;ts Fi.
lho em sua,missiva, en�
ao ,Reitor ferreira :Lima:

"De modo partiCular'
"Observei de perto o traba- merecê menção e louvor Q

lho, eficiente e fecundo, que esfôrço aí levado a .:efeito.
vem sendo realiz.'ldo' em apenas das dificuldades da
sua Universidade em prol. conjuntura .e da' incom
da educação e da cultura.", preensão de pessess pre
Mais adiante prossegue o . sentes em qualquer comu
Magnífico Reitnr da Uni- nidade que,

.

incapazes .
de

versidade do Ceará: -' "O produzir, preferem obstruir
acervo ,de realízacões da que ajudar." ,

E finaliza o.

Universidade de Santa'Cata- �eitor do Ceará: - "Essa
rina em apenas três,anos é . circunstância acresce o mé
um fato que conforta e es- rito do seu notável traba
tímula a quantos nos dedí
camos à consecução do

Universidade
tarína,

de Santa Ca-

Diz a certa altura ó Rei-·.
tor Antônio Martins Filho:

lho, como timoneiro

Uníveraídade."
--'-----------

Suldo
Casa

RECOMPOR 'SEU ,ENXOVAL?
É'FÁCIL E CUST1-'.. 'MUITO POUCO!
"ROFÓRCO DOS ENXOV'AIS'� DE
A MODELAR � 15 PAGAMENTOS..

'.
----�---------- ._ ---------

Nevos Iíeleoedes de PoHcia
Novos delegados de polí- 20 Sargento' da P.M.) Hell-'

cía tiveram,',suas desiP"tlIl.-· mes Edua.rdo Amorim, mu

çõ�s âss�ntadas 'pelo éhefe
',.
níêinio de" Doná Em:rriã;'-" ,

do Poder Executivo catari- ao sa,rgento da P.M.) . 11-.
nense: son Vicente Lima, munlcí�
São êles:

. pio de Ibicaré;
Bento Bueno de Farias,

pa.ra o municipio de Major
Vieira;

Osni
,
111a.

ltape:-
'

.

qUais devem, ser a's exigên·
cias para a sua comerci'l"
lização.
Realmente, conchiiram os

técnicos, que a produtivida
de da produção não sera
conseguida, aqui em Santa

Catarina. ou .em outro Esta-

do da federaçãO, se nã9 dis

ptlZer da
....

quantidade qe. se
mente' em qualidade' e

quanticta!de com alto padrão
de germinação garantida. IE
êste objetivo, é do nl,'lior
interêsse db dr. Antônio Pj
chetti, alc;ança-Io.

No Centro Catarinense:'
Homen�gem

.

a Memória. de·
i'!EP�n. \RAM..f)S

O'Centro Catarinense :vai dia 29 dO corrente às 17,:30
pl'omover solenidade de horas, ,em sua sede' soeial,
inaugurar.ão do retrato do rua méxico, 74 - 4.° an

ilustre cat<trineno:;e, Dr. Ne:-_ dar.
O Denutado G'ustavo.asnectos técnicos, com r� ,reu de Oliveira' Ram'1s, na

ferência o, eme é, seme"te, ,ga�e�ia. de -ex-gqvernadores,
como deve ser produzida -e

CIk
p"nema, será o orad9r of!:
dai.

Ro-

,

Ô 'prefeito M:uni�ipal re:

C�1;>eu na d;:tta de on�em a

&_eguinte carta do deputado
federal C\lnha Bueno: .

-

Eminente' Amigo General
Vieira. da Rosa.

Ac,<190 de ler seu interes
sante _trabalho ,denominado
"O Município em Crise".
Vincuiado ao movimento
mUnici'palista desde '1944,
crêia, que poucas' vêzes .tive
uma oportunid::tde de to-

,

mar conhecimento de análi
,"6 tüo' aDjetiva quanto
feit'3. pelo ilustre

aiudiUo

��·�::�,,: .. funha BUenO·congralula-se
chama. a "tfmt>Ã,o dns se:

nhorp.s cont.riblli1'lt.es. infor-,

p'9,nqo 011e � �nhr,qnr.a' d�s
,bY1n0"t.�"I' t,;�"ft:""at e ,pr�
dial s�rá efp,tü1j.d� se"" J'lll�i-

".

Vieira da cRnsa,
Outrossim, tomei tam

bém conhecimento da lei
quero dispensa-lo ,do com

promisso de pronunciar, na
primeira oc,<1sião, uma �
lestra" aos éolegas 'do �
lamento, que estão vfncU1á·
dos a todos os prOblemas
de maior interêsse das nos
sas comunas.

654, que dispõe sôbre a

reorganização politico-admi·
nistrativa do Município de

Florianópolis.
Como Coordenador do

'Gru'Po Parlamentar �unici
palist'l, lamentei profunda
mente a impossibilidade da'

realização' da nossa reunião
no último dia 24,' pelo' fato
da eleicão para re:qo;acão
da Mesa da. Câm,qra Fede
ral haver empolgado com-

pletamente 'a C�ttlll
Repu'011úr..bo bl.�tret'::��_�0�

Dentro das nossas pos
sibilidades, embora T J.inrl.ta,.:
das, creia '0 ilustre ,Amig�' -

q4e estaremos sempre
teiramente às ordens.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina




